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O transporte público de São Luís só foi eficiente, barato e regular para a população quan-
do era feito nos velhos bondes, pertencentes ao Poder Municipal. Os poucos ônibus que 
circulavam na cidade – Empresa Alves e Empresa São Benedito – eram de baixa qualidade, 
com fabricação artesanal das carrocerias em eixos de caminhão.

NOSSOS TELEFONES:  REDAÇÃO 982320262   •   COMERCIAL 991151624   •   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

 

De acordo com comunicado do Ministério da Economia, a decisão foi tomada pelo colegiado em reunião 
extraordinária realizada na manhã desta sexta-feira (20).  “O objetivo é colaborar com a manutenção dos preços nos 
valores vigentes em 1º de novembro de 2021 até 31 de janeiro de 2022”, destacou o informativo da pasta.  PÁGINA 2

Estados congelam ICMS 
sobre combustíveis para 

evitar mais aumentos 

PÁGINA 12

00H04 ................ 4.9M

06H58 ................ 1.6M

13H08 ................ 4.7M

19H08 ................ 1.8M

Papão precisa vencer o CRB-AL para 
largar na frente no confronto de duas 
partidas e administrar o jogo da volta 
em Maceió marcado para o dia 16 de 

novembro, no Rei Pelé. PÁGINA 8

Moto Club  enfrenta o 
CRB hoje em São Luís  

Com a chegada do feriado do dia 
31, venha conhecer como funcio-

na a vida de uma bruxa moderna. A 
bruxaria não possui nenhuma liga-

ção religiosa. PÁGINA  10

Edivaldo Jr. avança com pré-candidatura 
pelo interior do Maranhão 

Pré-candidato ao Governo do Maranhão, o ex-prefeito de São Luís, 
Edivaldo Jr(PSD), continua percorrendo o estado e fortalecendo o seu 

nome para a  eleição de 2022 pré-candidatura ao governo e recebeu 
esta semana apoios em Pindaré-Mirim e Monção.  PÁGINA 3

PÁGINA 10

10 filmes para assistir 
neste Halloween
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Dia do Saci, mas 
muitos querem 

as bruxas

LOURIVAL SEREJO  
Desembargador

"Para o brasileiro, 31 de outu-
bro é, de fato, o Dia das Bruxas. 

Mesmo porque, poucos conhe-
cem que, neste dia, voltado 
ao folclore quase que mun-
dial, é celebrado no Brasil 
o Dia do Saci(...)  Dito isto, 
não creio em bruxas, mas 
que existem, existem" 
  

PAULO VICTOR 
Vereador de São Luís

Servir é o princípio 
básico da vida 
 "O setor público e seus 
servidores nunca estive-
ram tão presentes na 
vida social e na agen-
da política dos esta-
dos nesses últimos 
meses"

Turbulências
e incertezas
na Economia

JOSÉ CURSINO 
RAPOSO MOREIRA  

Economista 

Quebrando o preconceito
OSMAR GOMES DOS SANTOS 

 Juiz de Direito  

Greve: até 
quando…? 
CARLOS GASPAR 

Presidente da AML

A falência da autoridade dos pais
RUY PALHANO   - Psiquiatra

Um dos principais assuntos da se-
mana no futebol é a situação em que se 
encontra o Sampaio Corrêa nesta Série 
B do Campeonato Brasileiro. De favorito 
ao G4, pela bela campanha do 1º turno, 
agora a luta é para não figurar no Z4.  Os 
matemáticos consideram que as chances 
do Tricolor voltar à Série C são mínimas.

Pecados capitais 

Com uma seleção que vai de clás-
sicos a até as produções mais recen-
tes do gênero, preparamos uma lista 
com diferentes filmes para levar al-

guns bons sustos. PAGINA 9

Conheça a bruxaria 
moderna do Maranhão

Dicas para economizar combustível e gás de cozinha

E L E I Ç Õ E S   2 0 2 2 



oimparcial.com.brPOLÍTICAThayane Maramaldo
E-mail: maramaldothay@gmail.com2

Movimento tem por objetivo colaborar com a manutenção dos preços nos valores
vigentes em 1º de novembro de 2021 até 31 de janeiro de 2022

POR 90 DIAS

Estados congelam ICMS
sobre combustíveis 

Me di da não con tém no vos 
re a jus tes

N
a se ma na em que a Pe tro- 
bras anun ci ou o se gun do 
au men to do mês nos pre ços 
dos com bus tí veis, o Con se- 

lho Na ci o nal de Po lí ti ca Fa zen dá ria 
(Con faz) apro vou, por una ni mi da de, 
o con ge la men to do va lor do Im pos to 
so bre Cir cu la ção de Mer ca do ri as e 
Ser vi ços (ICMS) co bra do nas ven das 
de com bus tí veis por 90 di as a fim de 
man ter os pre ços do pro du to.

De acor do com co mu ni ca do do Mi- 
nis té rio da Eco no mia, a de ci são foi to- 
ma da pe lo co le gi a do em reu nião ex- 
tra or di ná ria re a li za da na ma nhã des- 
ta sex ta-fei ra (20).

 “O ob je ti vo é co la bo rar com a ma- 
nu ten ção dos pre ços nos va lo res vi- 
gen tes em 1º de no vem bro de 2021 até 
31 de ja nei ro de 2022”, des ta cou o in- 
for ma ti vo da pas ta.

O Con faz é for ma do pe los se cre tá- 
ri os de Fa zen da, Fi nan ças, Eco no mia, 
Re cei ta ou Tri bu ta ção dos es ta dos e 
do Dis tri to Fe de ral. 

As reu niões são pre si di das pe lo mi- 
nis tro da Eco no mia e com pe te ao co- 
le gi a do ce le brar con vê ni os pa ra efei to 
de con ces são ou re vo ga ção de isen- 
ções, in cen ti vos e be ne fí ci os fis cais e 
fi nan cei ros.

A pro pos ta foi apre sen ta da no Con- 
faz pe los se cre tá ri os es ta du ais de Fa- 
zen da, após su ges tão do Fó rum de 
Go ver na do res. O ob je ti vo é ten tar 
con tro lar os au men tos fre quen tes dos

PROPOSTA FOI APRESENTADA NO CONFAZ PELOS SECRETÁRIOS ESTADUAIS DE FAZENDA.

pre ços dos com bus tí veis. A me di da 
con ge la por três me ses o Pre ço Mé dio 
Pon de ra do ao Con su mi dor Fi nal 
(PMPF), que ser ve de ba se de cál cu lo 
do ICMS co bra do so bre os com bus tí- 
veis. Es se pre ço é cal cu la do de 15 em 
15 di as pe los es ta dos com ba se nos 
pre ços dos com bus tí veis pra ti ca dos 
no va re jo.

“É pre ci so fi car cla ro que o ICMS é 
ape nas um com po nen te dos pre ços, 
e, co mo não hou ve al te ra ção da alí- 
quo ta nos úl ti mos anos, não há co mo 
as so ci ar os re a jus tes dos com bus tí- 
veis ao im pos to es ta du al. Es ses au- 
men tos se de vem à po lí ti ca da Pe tro- 
bras que atre la seus pre ços ao mer ca- 
do in ter na ci o nal do pe tró leo e ao 
câm bio. Co mo es sa po lí ti ca da Pe tro- 
bras es tá su jei ta à vo la ti li da de do mer- 
ca do in ter na ci o nal, é bas tan te pro vá- 
vel que, ha ven do au men to do bar ril 

de pe tró leo lá fo ra, es ses re a jus tes se-
jam re pas sa dos aqui”, dis se o pre si- 
den te do Co mi tê Na ci o nal dos Se cre- 
tá ri os de Fa zen da dos Es ta dos e do 
Dis tri to Fe de ral (Com se faz), Ra fa el 
Fon te les, em no ta di vul ga da pe la en ti- 
da de lo go após a no ta do Mi nis té rio 
da Eco no mia.  Se gun do Fon te les, o 
con ge la men to do PMPF “é in su fi ci en-
te pa ra im pe dir no vos re a jus tes”.

No co mu ni ca do, ele in for mou que 
o con ge la men to do PMPF “é uma de-
mons tra ção da dis po si ção dos es ta- 
dos pa ra con tri buir com o con tro le 
dos pre ços dos com bus tí veis, que já 
au men ta ram mais de 50% só es te ano, 
sem qual quer al te ra ção na alí quo ta 
do ICMS”.  Os es ta dos que rem tam- 
bém abrir um ca nal de diá lo go com a 
Pe tro bras pa ra dis cu tir a a po lí ti ca de 
pre ços da com pa nhia, co mo já es tá 
fa zen do com o Con gres so.

G20

Brasil é país com pior perspectiva de crescimento

O PAÍS DEVE REGISTRAR O MENOR CRESCIMENTO EM 2022 ENTRE OS MEMBROS DO G20, SEGUNDO ESTIMATIVAS DO FMI.

O pre si den te Jair Bol so na ro (sem
par ti do) par ti ci pa nes te sá ba do e do- 
min go (30 e 31/10) da Reu nião de Cú- 
pu la do G20, gru po que reú ne os 19
paí ses mais ri cos do mun do e a União
Eu ro peia.

Na pau ta, es ta rão te mas co mo a
cri a ção de um tri bu to glo bal so bre
em pre sas mul ti na ci o nais, os pre ços
do pe tró leo, a cri se ener gé ti ca que
afe ta di ver sos paí ses do mun do, e os
gar ga los lo gís ti cos e de for ne ci men to
de in su mos, que tam bém têm pre ju- 
di ca do o de sem pe nho da eco no mia
mun di al.

O gru po se reú ne num mo men to
em que o mun do en fren ta uma de sa- 
ce le ra ção do cres ci men to, di an te do
avan ço das pres sões in fla ci o ná ri as, e
da per da de rit mo da eco no mia chi ne- 
sa, em meio à cri se do se tor imo bi liá- 
rio e ener gé ti ca en fren ta da pe la su- 
per po tên cia asiá ti ca.

Mes mo nes se ce ná rio des fa vo rá vel
ge ne ra li za do, o Bra sil se des ta ca ne ga- 

ti va men te.
O país de ve re gis trar o me nor cres- 

ci men to em 2022 en tre os mem bros
do G20, se gun do es ti ma ti vas do FMI
(Fun do Mo ne tá rio In ter na ci o nal) di- 
vul ga das nes te mês.

Pe las pro je ções do ór gão mul ti la te- 
ral, o PIB (Pro du to In ter no Bru to) bra- 
si lei ro de ve cres cer 5,2% es te ano, mas
ape nas 1,5% no ano que vem. O cres- 
ci men to pro je ta do pa ra 2022 é me nor
do que o es pe ra do pa ra ou tros emer- 
gen tes, co mo Rús sia (2,9%), Ar gen ti na
(2,5%) e Áfri ca do Sul (2,2%). 

Nas es ti ma ti vas da OC DE (Or ga ni- 
za ção pa ra a Co o pe ra ção e De sen vol- 
vi men to Econô mi co), di vul ga das ao
fim de se tem bro, o qua dro não é mui- 
to di fe ren te.

O “clu be dos paí ses ri cos” es pe ra
que o PIB do G20 de ve de sa ce le rar de
um cres ci men to de 6,1% em 2021, pa- 
ra 4,8% em 2022. Pa ra o Bra sil, a pre vi- 
são é de uma per da de rit mo bem
mais acen tu a da: de al ta de 5,2% es te

ano, pa ra 2,3% no ano que vem. Se- 
gun do a OC DE, o país só fi ca ria à fren- 
te do Ja pão (2,1%) e da Ar gen ti na
(1,9%) em ter mos do cres ci men to es- 
pe ra do pa ra 2022.

Se o ce ná rio já não pa re ce mui to
bom na com pa ra ção in ter na ci o nal
olhan do es ses da dos, a ten dên cia é a
coi sa pi o rar.

Is so por que as pro je ções das en ti-
da des mul ti la te rais co mo FMI e OC-
DE são atu a li za das com me nos
frequên cia do que aque las fei tas pe los
eco no mis tas de mer ca do, que tra ba- 
lham em ban cos, ges to ras de re cur sos
e con sul to ri as, acom pa nhan do a eco- 
no mia bra si lei ra no seu dia a dia.

Al guns des ses eco no mis tas pas sa- 
ram a pre ver nes ta se ma na que o PIB
bra si lei ro po de en trar em re ces são ou
fi car es tag na do em 2022, di an te do
de sar ran jo das con tas pú bli cas pro vo- 
ca do pe la que bra do te to de gas tos —
re gra que li mi ta o cres ci men to da des- 
pe sa do go ver no à in fla ção.

Mi li ta ri za ção no ICM Bio

SETEMBRO

Governo Central tem
superavit de R$ 302,6 mi

ESSE FOI O QUINTO MAIOR SALDO NEGATIVO PARA O PERÍODO.

O au men to da ar re ca da ção e a di mi nui ção de gas tos
re la ci o na dos à pan de mia da co vid-19 fi ze ram o Go ver- 
no Cen tral (Te sou ro Na ci o nal, Pre vi dên cia So ci al e Ban- 
co Cen tral) re gis trar o pri mei ro su pe rá vit pri má rio pa ra
me ses de se tem bro em no ve anos. No mês pas sa do, o re- 
sul ta do fi cou po si ti vo em R$ 303 mi lhões.

A úl ti ma vez em que o Go ver no Cen tral re gis trou su- 
pe rá vit em se tem bro foi em 2012. Na oca sião, as con tas
fe de rais ob ti ve ram re sul ta do po si ti vo de R$ 1,07 bi lhão. 

Em se tem bro do ano pas sa do, quan do os de sem bol- 
sos pa ra o com ba te à pan de mia es ta vam no au ge, o dé fi- 
cit pri má rio atin giu R$ 76,144 bi lhões, re sul ta do ne ga ti- 
vo re cor de pa ra o mês.

O re sul ta do de se tem bro veio bem me lhor do que o
pre vis to. Se gun do a pes qui sa Pris ma Fis cal, di vul ga da
to dos os me ses pe lo Mi nis té rio da Eco no mia, as ins ti tui- 
ções fi nan cei ras pro je ta vam sal do ne ga ti vo pri má rio de
R$ 17,9 bi lhões pa ra se tem bro.

O dé fi cit pri má rio re pre sen ta o re sul ta do ne ga ti vo
nas con tas do go ver no sem con si de rar os ju ros da dí vi da
pú bli ca. Com o de sem pe nho de se tem bro, o Go ver no
Cen tral acu mu la sal do de ve dor pri má rio de R$ 82,486
bi lhões nos no ve pri mei ros me ses de 2021. 

Es se foi o quin to mai or sal do ne ga ti vo pa ra o pe río do,
só per den do pa ra o ano pas sa do e pa ra o pe río do de ja- 
nei ro a se tem bro de 2017, 2016 e 2018, res pec ti va men te.

MEIO AMBIENTE

Fernando Lorencini é
exonerado do ICMBio

 A DEMISSÃO  FOI ASSINADA PELO MINISTRO CIRO NOGUEIRA.

O go ver no exo ne rou o pre si den te do Ins ti tu to Chi co
Men des de Con ser va ção da Bi o di ver si da de (ICM Bio),
Fer nan do Lo ren ci ni. A de mis são es tá em por ta ria do Mi- 
nis té rio da Ca sa Ci vil, as si na da pe lo mi nis tro Ci ro No- 
guei ra, e foi pu bli ca da no Diá rio Ofi ci al da União
(DOU) des ta sex ta-fei ra (29/10).

Lo ren ci ni é co ro nel da Po lí cia Mi li tar de São Pau lo, e
es ta va no car go des de agos to do ano pas sa do, pri mei ro
co mo in te ri no, de pois co mo efe ti vo. Ele ha via si do no- 
me a do pe lo en tão mi nis tro do Meio Am bi en te, Ri car do
Sal les. O subs ti tu to pa ra o ICM Bio ain da não foi es co lhi- 
do.

A por ta-voz de Po lí ti cas Pú bli cas do Gre en pe a ce,
Thais Bannwart, cri ti ca a cons tan te mu dan ça no co- 
man do do ór gão. “A no va exo ne ra ção do pre si den te do
ICM Bio re fle te a al ta ro ta ti vi da de dos al tos car gos das
agên ci as am bi en tais, do mi na das por po li ci ais mi li ta res,
uma das ba ses de (Jair) Bol so na ro, que não têm com pe- 
tên cia na área pa ra exer cer tal fun ção. É o lo te a men to
dos ór gãos pú bli cos e o su ca te a men to das agên ci as am- 
bi en tais. In de pen den te men te de quem irá ocu par o car- 
go, a po lí ti ca an ti-am bi en tal se gui rá e con ti nu a re mos
sem di re ção com pe ten te na ges tão das nos sas Uni da des
de Con ser va ção”, afir ma.

Com a pas sa gem do ex-mi nis tro do Meio Am bi en te,
Ri car do Sal les, o ór gão vin cu la do à pas ta pas sou por um
pro ces so de mi li ta ri za ção. No iní cio de 2019, Ri car do
Sal les no me ou Adal ber to Eberhard pa ra o pos to de pre- 
si den te do ICM Bio. De pois, em abril do mes mo ano, tro- 
cou o co man do e trou xe ou tro mi li tar pau lis ta, Ho me ro
de Gi or ge Cer quei ra. Em agos to do ano pas sa do, Cer- 
quei ra foi de mi ti do por Sal les. Foi no me a do, en tão, Fer- 
nan do Ce sar Lo ren ci ni, que ago ra dei xa o pos to.

São Luís, sábado e domingo, 30 e 31 de outubro

https://banca.oimparcial.com.br/


oimparcial.com.br POLÍTICA Celio Sergio
E-mail: celiosergio@hotmail.com 3

Pré-candidato ao Governo do Maranhão, o ex-prefeito de São Luís, Edivaldo Jr(PSD),
continua percorrendo o estado e fortalecendo o seu nome para a  eleição de 2022.  

Mon ção

ELEIÇÕES 2022

Edivaldo avança com
pré-candidatura 

O
pes se dis ta Edi val do Ho lan- 
da Ju ni or, es te ve na re gião
do Va le do Pin da ré, on de re- 
ce beu apoio de ve re a do res,

li de ran ças sin di cais, pro fis si o nais li- 
be rais, en ti da des de clas se, além de
de ze nas de lí de res ru rais, en tre ou tros

Em Pin da ré-Mi rim, dis tan te cer ca
de 10km de San ta Inês, Edi val do par ti- 
ci pou de um ca lo ro so ato po lí ti co, re- 
a li za do na se de do Sin di ca to Pes ca do- 
res do mu ni cí pio, on de foi mui to pres- 
ti gi a do e re ce beu o apoio do ve re a dor
e pre si den te do Sin di ca to dos Pes ca- 
do res e Pes ca do ras de Pin da ré-Mi rim,
Brás Ve lo so, da ve re a do ra Keissiany
Vas con ce los, e do ve re a dor Al ber to
Lu lu.

Du ran te o even to, tam bém de cla ra- 
ram apoio ao pro je to do ex-pre fei to
de São Luís em sua cor ri da elei to ral vi- 
san do dis pu tar va ga pa ra o Pa lá cio
dos Leões, o ex-ve re a dor Car li nhos de
Arei as, além de pro fis si o nais li be rais,
co mo o ci rur gião den tis ta Rayel Arou- 
cha, o ad vo ga do Wil son, Adail ton Cu- 
trim en tre de ze nas de ou tros no mes.

“Co nhe ço o Edi val do e a sua his tó- 
ria. É um jo vem que tem uma tra je tó- 
ria po lí ti ca mui to bo ni ta, lim pa, mar- 
ca da por mui to tra ba lho em to dos os
car gos que ocu pou. Co mo lí de res e re- 
pre sen tan tes da po pu la ção pin da re- 
en se, pre ci sa mos ca mi nhar ao la do de
pes so as que te nham es se com pro mis- 
so na vi da pú bli ca, que é de tra zer as
me lho ri as que a nos sa re gião e ci da de
pre ci sam, pa ra que po pu la ção te nha
mais opor tu ni da de”, afir mou o ve re a- 
dor e pre si den te do Sin di ca to de Pes- 

ca do res, Brás Ve lo so, ao ma ni fes tar
seu apoio ao pes se dis ta.

A ve re a do ra  Keissiany Vas con ce los
des ta cou a se ri e da de de Edi val do Ho- 
lan da Ju ni or e o seu com pro mis so
com o Ma ra nhão.

“Ele é uma pes soa que ins pi ra con- 
fi an ça e que quer o me lhor pa ra o Ma- 
ra nhão. O nos so es ta do, a nos sa Pin- 
da ré e a mi nha co mu ni da de Arei as
pre ci sam de um ges tor as sim, um ho- 
mem de Deus, que te nha com pro mis- 
so com a nos sa po pu la ção. Eu vou
abra çar a sua can di da tu ra co mo se
fos se a mi nha por que eu acre di to e
con fio”, dis se.

Ao agra de cer o apoio das li de ran- 
ças pin da re en ses e to dos os pre sen tes
no even to, o ex-pre fei to de São Luís,
Edi val do Ho lan da Ju ni or, en fa ti zou a
im por tân cia do en con tro po lí ti co pa- 
ra po der ou vir a po pu la ção e, as sim,
com ba se em seus an sei os, cons truir
um pro je to am plo pa ra o de sen vol vi- 
men to do Es ta do.

“Es tou fe liz e hon ra do com a for ma
tão ca lo ro sa com quem fui re ce bi do e
co mo to dos vo cês abra ça ram a nos sa
pré-can di da tu ra ao Go ver no. É mui to
im por tan te po der es tar aqui, di a lo- 
gan do e cons truin do con jun ta men te
um pro je to for te pa ra o Ma ra nhão. É
mui to im por tan te tam bém ca mi nhar
ao la do de li de ran ças po lí ti cas com- 
pro me ti das, co mo es te gru po, que
tem o mes mo pro pó si to que o nos so,
que é tra ba lhar e pro mo ver me lho ri as
 na vi da da po pu la ção de Pin da ré e de
to do o nos so es ta do”, afir mou Edi val- 
do Ho lan da Ju ni or.

Em sua pas sa gem pe la re gião do
Va le do Pin da ré, Edi val do Ho lan da Ju- 
ni or tam bém re ce beu o apoio de li de- 
ran ças da ci da de de Mon ção. O ve re a- 
dor e pre si den te do Sin di ca to dos Pes- 
ca do res da ci da de, Ju ni or da Pes ca, e o
pre si den te da As so ci a ção Co mer ci al
de Mon ção, Oli vei rus Sil va Sou sa,
con fir ma ram o in te res se em for ta le-
cer o pro je to de Edi val do Ho lan da Ju-
ni or pa ra 2022.

O pes se dis ta tam bém re ce beu o
apoio do ex-ve re a dor Alex Li ma, dos
ad vo ga dos Dr. An der son Car va lho e
Mar cos Al ber to.  As li de ran ças po lí ti-
cas Clau de mir Lin do so (Mi mi) e Ro- 
be nil son Tei xei ra.

Ex-pre fei to de São Luís por dois
man da tos, Edi val do foi lan ça do pe la
di re ção na ci o nal do PSD em agos to
des te ano e até o mo men to é o úni co
pré-can di da to con fir ma do na dis pu ta
pe lo Go ver no do Ma ra nhão em 2022,
uma vez que os de mais no mes dis pu- 
tam in ter na men te a va ga pa ra con- 
cor rer no gru po do go ver na dor Flá vio
Di no.

Ele já es te ve em mu ni cí pi os da re- 
gião To can ti na e Bai xo Par naí ba, on de
tam bém re ce beu ade são de li de ran- 
ças.

O pré-can di da to pre ten de man ter
es se rit mo pe lo in te ri or do es ta do ca- 
da vez mais in ten so e nos pró xi mos
di as de ve vi si tar mu ni cí pi os das Re-
giões do Mé dio Me a rim e Len çóis Ma- 
ra nhen ses.

TRANSPORTE PÚBLICO

Vereadores comentam a greve dos rodoviários  

REPRESENTANTES DA CATEGORIA ACOMPANHARAM A SESSÃO DA QUARTA-FEIRA, 27, NA GALERIA .

Pre si den te da Co mis são de Mo bi li- 
da de Ur ba na e lí der do go ver no na Ca- 
sa fa la ram so bre ar ti cu la ção pa ra re- 
sol ver pro ble mas no trans por te co le- 
ti vo da ca pi tal.

A Câ ma ra Mu ni ci pal de São Luís re- 
a li zou uma ses são ex tra or di ná ria, na
ma nhã des ta quar ta-fei ra, 27, pa ra
ana li sar o ve to do pre fei to Edu ar do
Brai de (Po de mos) às emen das da Lei
de Di re tri zes Or ça men tá ri as (LDO).

Du ran te a ses são, ou tra pau ta tam- 
bém ga nhou des ta que, a gre ve dos ro- 
do viá ri os em São Luís, que com ple tou
uma se ma na. A ca te go ria rei vin di ca
um re a jus te sa la ri al de 13%, tí que te de
ali men ta ção no va lor de R$ 800, jor- 
na da de tra ba lho de seis ho ras, ma nu- 
ten ção do pla no de saú de com a in- 
clu são de um de pen den te e a con ces- 
são do au xí lio-cre che, pa ra tra ba lha- 
do res com fi lhos pe que nos.

O im pas se en tre em pre ga dos e pa- 
trões con ti nua e mui tas pes so as es tão
ten do di fi cul da des em se lo co mo ver
pe los bair ros da ca pi tal.

Re pre sen tan tes da ca te go ria dos
ro do viá ri os es ti ve ram pre sen tes na
ga le ria acom pa nhan do a ses são ex- 
tra or di ná ria.

O co-ve re a dor Jho na tan So a res, do
Co le ti vo Nós (PT), des ta cou que a
ques tão do trans por te pú bli co mu ni- 
ci pal é de res pon sa bi li da de da pre fei- 
tu ra de São Luís. Se gun do o par la- 
men tar, é por meio da li ci ta ção que o

po der exe cu ti vo dá a con ces são pa ra
que as em pre sas pres tem es se ser vi ço,
por is so a pre fei tu ra e a se cre ta ria res- 
pon sá vel pe lo trans por te pre ci sam
apre sen tar um di re ci o na men to e uma
res pos ta pa ra so lu ci o nar es se pro ble- 
ma.

“Os ter mi nais es tão su ca te a dos. To- 
da vez que um ôni bus en tra no ter mi- 
nal, o em pre sá rio ga nha, mas a nos sa
po pu la ção não es tá ten do um ser vi ço
de qua li da de. Os em pre sá ri os di zem
que es tão no ver me lho, que não têm
mais di nhei ro pa ra man ter o ser vi ço,
que pre ci sam de sub sí di os e que a ta- 
ri fa de ôni bus tem que au men tar. Mas
eu le van to uma ques tão sim ples da
ad mi nis tra ção pú bli ca, se o em pre sá- 
rio não tem con di ção de exe cu tar o
ser vi ço, não par ti ci pe da li ci ta ção,
dei xem ou tras em pre sas tra ba lha rem
e não con ti nu em com es se ser vi ço
ruim”, acres cen tou.

As tro de Ogum (PC doB) in for mou
que bus cou in for ma ções com os pro- 
cu ra do res da Câ ma ra, pa ra sa ber co- 
mo pro ce der pa ra tor nar sem efei to a
li ci ta ção do trans por te co le ti vo e pro- 
por uma ou tra li ci ta ção. “Que ne go ci- 
a ção vai se fa zer com em pre sas que
es tão abo lin do o ser vi ço de co bra dor?
Ho je o mo to ris ta é co bra dor e tam- 
bém con duz o veí cu lo. Acho que is so é
até um cri me”, dis se.

Quem tam bém se ma ni fes tou so- 
bre a gre ve dos ro do viá ri os foi o ve re a- 

dor Mar ci al Li ma (Po de mos). O lí der
do go ver no na câ ma ra in for mou que
con ver sou com a se cre ta ria mu ni ci pal
de ar ti cu la ção e fez uma re co men da- 
ção, pa ra que a pre fei tu ra con vi de a
Ca sa Le gis la ti va pa ra par ti ci par de
qual quer ti po de ne go ci a ção re la ci o- 
na da à gre ve.

“As pes so as de vem es tar ima gi nan- 
do que nós não es ta mos pre o cu pa dos
com a si tu a ção da ci da de que es tá pa- 
ra da há se te di as, mas nós te mos a
pre o cu pa ção. Eu co nhe ço a re a li da de
das pes so as. É im por tan te que a pre- 
fei tu ra de São Luís con vi de a co mis- 
são de mo bi li da de ur ba na da câ ma ra
pa ra par ti ci par des sas dis cus sões. A
gre ve é ruim pa ra to do mun do. É ruim
pa ra os ro do viá ri os e ruim pa ra a ci da- 
de, São Luís pa ga mui to ca ro. São 700
mil pes so as que dei xam de cir cu lar”,
co men tou Mar ci al Li ma.

Por fim, o ve re a dor Chi co Car va lho
(PSL) dis se que es tá à dis po si ção dos
de mais co le gas e da co mis são de mo- 
bi li da de ur ba na pa ra lu tar em fa vor
dos ro do viá ri os. “Tam bém me co lo co
à dis po si ção pa ra que a gen te pos sa
in gres sar com um inqué ri to ci vil pa ra
re vi sar a li ci ta ção do trans por te co le- 
ti vo mu ni ci pal. Os tu ba rões do trans- 
por te co le ti vo ga nha ram e não de ram
opor tu ni da des pa ra em pre sas vi rem
de fo ra com uma es tru tu ra me lhor,
pa ra be ne fi ci ar o trans por te co le ti vo
de nos sa ci da de”, dis se.
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Ce re ja do bo lo (1)

Ce re ja do bo lo (2)

Ce re ja do bo lo (3)

“Co lo cou tran ca nu ma ca sa ar rom ba da”

O Pros & con tra (1)

O Pros & con tra (2)

Lock down de ôni bus
O trans por te pú bli co de São Luís só foi efi ci en te, ba ra to e re gu- 

lar pa ra a po pu la ção quan do era fei to nos ve lhos bon des, per ten- 
cen tes ao Po der Mu ni ci pal. Os pou cos ôni bus que cir cu la vam na
ci da de – Em pre sa Al ves e Em pre sa São Be ne di to – eram de bai xa
qua li da de, com fa bri ca ção ar te sa nal das car ro ce ri as em ei xos de
ca mi nhão. Mas o pre fei to Epi tá cio Ca fe tei ra, com o slo gan “Pro- 
me teu e Cum priu”, re sol veu por fim o ser vi ço de bon des, ale gan- 
do que eles atra pa lha vam o trân si to, ro dan do so bre tri lhos, des de
o Fi li pi nho à Pra ça João Lis boa. Des de en tão, o trân si to pi o rou e o
trans por te de ôni bus, tam bém.

Nun ca mais se pla ne jou ou tro meio que com par ti lhas se com
os ôni bus no trans por te de São Luís, uma ci da de ho je com qua se
1,5 mi lhão de ha bi tan tes, in ter li ga da aos mu ni cí pi os da re gião
me tro po li ta na. Na ges tão do pre fei to João Cas te lo, ele ain da ten- 
tou mon tar uma gam bi ar ra de VLT, que li ga ria o cen tro his tó ri co
ao bair ro São Cris tó vão. A “via fér rea” dos mon dron gos em for ma
de va gões, com pra dos às pres sas no in te ri or do Ce a rá, fo ram co lo- 
ca dos nos tri lhos de me nos de um quilô me tro. Só ser vi ram pa ra
ima gens da cam pa nha elei to ral da re e lei ção em 2012, per di da pa- 
ra Edi val do Jú ni or.

Cou be ao re fei to Edi val do, fi nal men te, fa zer o con tra to de con- 
ces são do trans por te pú bli co de São Luís, cu ja li ci ta ção atraiu em- 
pre sas tam bém de ou tros es ta dos. Es se con tra to foi pa rar no de- 
ba te te le vi si vo de 2016, en tre o pre fei to e o en tão can di da to Edu- 
ar do Brai de. Co mo re pre sen tan te do PMN, Brai de che gou a acu- 
sar Edi val do, lu tan do pe la re e lei ção, de es con der da po pu la ção os
ter mos do con tra to de con ces são, as si na do em ju nho da que le, em
ple na cam pa nha elei to ral. A con ces são pre vê re a jus te das ta ri fas
de pas sa gem, anu al men te, por ato do Po de Exe cu ti vo.

Ho je, a gre ve dos ro do viá ri os, com sa lá ri os de fa sa dos e atra sa- 
dos; as em pre sas re cla man do pre juí zos e o di e sel au men tan do
des con tro la da men te le va ram São Luís à si tu a ção caó ti ca, com a
gre ve que com ple ta nes ta da ta 10 di as de pa ra li za ção. Os trans tor- 
nos e pre juí zos às ati vi da des econô mi cas e aos 700 mil usuá ri os
do ôni bus são in cal cu lá veis. As mul tas apli ca das pe la Jus ti ça do
Tra ba lho já che ga vam a R$ 450 mil, mas de na da adi an ta ram. Afi- 
nal, a gre ve in te res sa tam bém aos em pre sá ri os do se tor, que es pe- 
ram re a jus te da pas sa gem e a pre fei tu ra se ne ga a con ce der. Com
tan tos pre juí zos acu mu la dos des de o lock down da co vid até ago ra
no lock down de trans por te pú bli co, a eco no mia de São Luís ca- 
pen ga. Uma lás ti ma.

Com Ro se a na Sarney sem ne nhu ma dis po si ção de con cor rer
ao go ver no do Ma ra nhão em 2022, o MDB bus ca al ter na ti vas pa ra
não ser su fo ca do pe la po ei ra da mai or cor ri da ao Pa lá cio dos
Leões nos úl ti mos anos. E não são pou cas.

O MDB ava lia bri gar pe la vi ce de Car los Bran dão (PSDB), co mo
go ver na dor a par tir de abril; do se na dor We ver ton Ro cha (PDT),
com a ga ran tia do apoio do de pu ta do Ro ber to Cos ta, vi ce-pre si- 
den te do par ti do; ou se ar ru mar Edi val do Ho lan da Jr. (PSD).

Ho lan da tem raiz his tó ri ca no sar neís mo, as sim co mo o de pu- 
ta do fe de ral Edi lá zio Jr, pre si den te do PSD, e o de pu ta do es ta du al
Cé sar Pi res, dois ali a dos de proa de Ro se a na Sarney. Sig ni fi ca que
o par ti do dos Sarney e dos Lo bão, pra on de se vi rar tem quem
quei ra.

 

Da pre si den te do PT, Glei si Hoff mann so bre a de ci são do TSE de
ar qui var o pro ces so de cas sa ção da cha pa Jair Bol so na ro/Ha mil ton
Mou rão, mes mo re co nhe cen do a re de de fa ke news bol so na ris ta na
cam pa nha de 2018.

 
No ve di as de gre ve to tal dos ro do viá ri os de ôni bus ur ba- 

nos de São Luís, um ve re a dor da Câ ma ra de São Luís,
Al dir Ju ni or (PL) re sol veu to mar uma ati tu de: “Pe dir

có pia do con tra to en tre pre fei tu ra e as em pre sas, pa ra
ana li sa-lo”. Me lhor ter fi ca do qui e to.

 
O blo queio nas re des, que Flá vio Di no impôs ao pe tis ta

Pau lo Ro mão, que ele se in si nu ar pré-can di da to ao Se- 
na do, me re ce pou co a ser di to. Afi nal, o PT, quan do se

tra ta de elei ção ma jo ri tá ria quem de ter mi na é a di re- 
ção na ci o nal.

 
Afi nal, o jei to de ser do PT com su as con tra di ções, in- 

sur gên ci as e res sur gên ci as in ter nas, o ex-mi li tan te
Flá vio Di no co nhe ce mui to mais do que o pró prio Ro- 

mão, um so ció lo go – por tan to es tu di o so da po lí ti ca
tan to de den tro pa ra fo ra do PT, quan to de fo ra pa ra den- 

tro.

Não de mo rou mui to o ve re a dor Chi co Car va lho, es cor ra ça do
do PSL ma ra nhen se pe lo ex-de pu ta do Ro ber to Jef fer son, en con- 
trar ou tro par ti do pa ra di ri gir. O pre si den te na ci o nal do Pros, Eu- 
rí pe des Jú ni or veio a São Luís pa ra en tre gar o Pros a Car va lho.

Chi co Car va lho en trou no par ti do até en tão pre si di do pe lo de- 
pu ta do fe de ral Gas tão Vi ei ra. No twit ter, Gas tão re a giu ao anún- 
cio, fei to an tes por Eu rí pe des. “Mi nha ma nei ra de fa zer po lí ti ca,
não ca be es se ti po de com por ta men to. Es tou de saí da do Pros”.

São Luís, sábado e domingo, 30 e 31 de outubro
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LOU RI VAL SE RE JO
De sem bar ga dor

JO SÉ CUR SI NO RA PO SO MO REI RA
Eco no mis ta. 

Dia do Saci, mas muitos querem as bruxas

Pa ra o bra si lei ro, 31 de

ou tu bro é, de fa to, o Dia

das Bru xas. Mes mo

por que, pou cos

co nhe cem que, nes te

dia, vol ta do ao fol clo re

qua se que mun di al, é

ce le bra do no Bra sil o

Dia do Sa ci.

Is so mes mo. A Lei Fe de ral 2.762 de
2003, cu ja au to ria foi o de pu ta do fe- 
de ral Chi co Alen car, ser ve pa ra re ve- 
ren ci ar as per so na gens mí ti cas do fol- 
clo re bra si lei ro. E, o mais fa mo so de- 
les é, sem dú vi da al gu ma, o Sa ci Pe re- 
rê.

O mo le que tem su as es tó ri as con- 
ta ta das des de a épo ca da co lo ni za ção
quan do os in dí ge nas fa la vam de um
ser de uma per na só, pre to e com ca- 
chim bo e que fa zia tra qui na gens com
ca ça do res e “ho mens maus”. Com os
por tu gue ses ele ga nhou um gor ro ver- 
me lho. Ah! Pa ra li be rar o per se gui do
de su as gar ras, era pre ci so dar-lhe um
pu nha do de fu mo.

No en tan to, ele ape nas ga nhou fa- 
ma com Mon tei ro Lo ba to que des cre- 
veu al gu mas fi gu ras con ta das e can ta- 
das em ver so.

Ali a do a es te ser ala do (tro ca di lho
meu) vi e ram ou tros se res so bre na tu- 
rais que po vo am as men tes dos cré du- 
los e dos me dro sos. Cu ru pi ra, Cu ca,
Boi ta tá, Co bra gran de, Vi tó ria Ré gia,
Cu ma dre Fu lo zi nha, Lo bi so mem (es- 
se no mun do in tei ro) e a Mu la Sem
Ca be ça, den tre tan tos ou tros.

Mas, a cren di ce em se res mí ti cos ou
não, que apa re cem pa ra as som brar as
al mas que fa zem al gum ti po de mal a
ou tra pes soa ou que ma go am os pais
se tor nam “len das ur ba nas”.

Quem nun ca ou viu fa lar da “mu- 
lher de bran co no es pe lho”; da Ma ria
Al go dão; do Ve lho do Sa co; da Loi ra

pe din do ca ro na, en fim são tan tos
per so na gens que, mais dia, me nos
dia, se tor na rão se res do ima gi ná rio
po pu lar.

Po rém, é bom lem brar que, ain da
não exis te com pro va ção de que al- 
guém foi en con tra do nu ma ba nhei ra
de ge lo e que te ve os rins fur ta dos; ou
o pa ci en te que es tá in ter na do em um
hos pi tal com uma do en ça mis te ri o sa
pro vo ca da por fa zer se xo com ca dá- 
ver…

Pe lo cer to e o du vi do so, fi que mos
com nos sos bons e ve lhos se res mís ti-
cos de Mon tei ro Lo ba to.

Sal ve 31 de ou tu bro, Dia das bru- 
xas! Dia do Sa ci! Dia de quem acre di ta
que pé de co e lho dá sor te, que fer ra- 
du ra de se te fu ros atrás da por ta traz
for tu na e que é bom ti rar o olho gor do
com sal gros so e uma fi ga pen du ra da
no pes co ço. Ah! To da sex ta-fei ra é
bom ter um ra mi nho de ar ru da atrás
da ore lha e usar uma pe ça de rou pa
bran ca.

Di to is to, não creio em bru xas, mas
que exis tem, exis tem.

Pé de pa to, man galô, três ve zes!

Turbulências e incertezas na Economia

Quan do se es cre ver a

his tó ria econô mi ca do

Go ver no Bol so na ro, a

se ma na de 25 a 31 de

ou tu bro de 2021 se rá

apon ta da co mo aque la

de mai or tur bu lên cia e

de in cer te zas de tal

pe río do. Pe lo me nos se

o go ver no aca bas se no

fi nal des te mês.

Ne la, o Exe cu ti vo e o Le gis la ti vo
“fir ma ram par ce ria” pa ra rom pi men- 
to do “te to de gas tos”, li mi te cons ti tu- 
ci o nal ao cres ci men to das des pe sas
pú bli cas de um ano pa ra o ou tro, ins- 
ti tuí do pe lo Go ver no Te mer em 2016,
pa ra con ter o cres ci men to des con tro- 
la do da re la ção Dí vi da Pú bli ca/PIB.
Por sua vez, o Co pom anun ci ou, em
27.10, a mai or al ta da ta xa SE LIC em
uma úni ca reu nião, des de de zem bro
de 2002, tra zen do-a pa ra 7,5%, a mais
al ta des de ou tu bro de 2017, e de pois
de 8 me ses de ter si do de 2%, a mais
bai xa de to da a his tó ria. Na mes ma
reu nião, o BC já si na li zou que em de- 
zem bro vol ta rá a su bir a SE LIC, le van- 

do-a pa ra 9,25%. Is to por que a Fun da- 
ção Ge tú lio Var gas anun ci ou o IP CA-
15, de ou tu bro, na ta xa de 1,20%, a
mais al ta de 2021. 

Com es te nú me ro, o in di ca dor acu- 
mu lou uma al ta de 10,34%, no pe río- 
do de 12 me ses com o que se ul tra pas- 
sa ria em mui to a me ta de 3,75% pro- 
me ti da pe lo Co pom pa ra es te ano. Ao
ado tar uma po lí ti ca mais agres si va, o
BC já es ta ria ago ra mi ran do o cum pri- 
men to dos ín di ces de 2022 e 2023.

Anun ci ou-se ain da nes ta se ma na
que se en cer ra no DIA DAS BRU XAS
no vo au men to de com bus tí veis nas
re fi na ri as, que lo go che gam aos con- 
su mi do res. As sim, em 2021, a ga so li na
acu mu la ele va ção de 73,4% e o di e sel,
de 65,3%, en quan to o Dó lar ba teu no
dia 25 na co ta ção de R$ 5,55, quan do
em ja nei ro de 2021 era R$4,02, o que
sig ni fi ca ele va ção de 38,06%. 

Fe chan do a su ces são de fa tos de al- 
to po der de de ses ta bi li za ção da eco- 
no mia bra si lei ra nos úl ti mos se te di- 
as, lan çou-se o “ba lão de en saio” da
pri va ti za ção da Pe tro bras, de vi da- 
men te so pra do por Pau lo Gue des e
Jair Bol so na ro.

To dos es tes fa tos evi den te men te
são in ter li ga dos en tre si, mas to dos
ten do co mo CAU SA MÃE a frá gil si tu- 
a ção fis cal do país, que, não obs tan te
es se es ta do, so freu ame a ça de im plo- 
são iné di ta de cor ren te da ar ti cu la ção
Exe cu ti vo-Le gis la ti vo pa ra fu rar o te to
de gas tos.

 O ob je ti vo da me di da é abrir es pa- 
ço pa ra fi nan ci a rem-se os gas tos com
a ver são BOL SO NA RIS TA do Bol sa Fa- 
mí lia, re ba ti za do de AU XÍ LIO BRA SIL,
e a es tra té gia pa ra pô-la em prá ti ca é

uma Emen da Cons ti tu ci o nal pa ra
adi ar par te dos pa ga men tos de pre ca-
tó ri os em 2022.

Per ce bi do, en tão, pe lo mer ca do na
sua ver da dei ra di men são e sig ni fi ca- 
do, de sen ca de a ram-se re a ções em ca- 
deia, co mo au men to do Dó lar, que da
da Bol sa de Va lo res e am pla con de na-
ção de va ri a dos seg men tos da eco no- 
mia bra si lei ra às in ten ções dos dois
Po de res. 

Fo ram pra ti ca men te unâ ni mes os
prog nós ti cos so bre os efei tos en ca de- 
a dos de ri va dos do “Fu ra Te to”: al te ra- 
ção dos pre ços dos ati vos, com que- 
das de co ta ções de ações e au men tos
do dó lar, au men tos dos ju ros (em ple-
no cur so até o pri mei ro tri mes tre de
2022, no mí ni mo), mais in fla ção, me- 
nos ren da e prin ci pal men te ME NOS
CRES CI MEN TO.

 Do pon to de vis ta po lí ti co, di ga-se
as sim, a que bra do te to é “uma vi o la- 
ção da cre di bi li da de do elo com um
fu tu ro fis cal men te sus ten tá vel”, nas
pa la vras do ex-Mi nis tro Del fin Net to.

A se ma na ter mi na sob ele va do grau
de in cer te zas em re la ção as Re for mas,
que con tri bui ri am pa ra re du ção dos
gas tos de sa lá ri os e dos mon tan tes de
in cen ti vos con ce di dos ale a to ri a men- 
te, e prin ci pal men te quan to a pró pria
po lí ti ca fis cal, ca so fi que de sa con co- 
ra da do te to de gas tos, que tem a van-
ta gem de in du zir a prá ti ca da ges tão
ori en ta da por pri o ri da des, já que
obri ga a es co lhas de em que gas tar
uma vez que tem um li mi te a cum prir. 

Que, por tan to, se res ta be le çam as
con di ções de es ta bi li da de e de pre vi- 
si bi li da de na eco no mia bra si lei ra. De
ime di a to.

PAU LO VIC TOR
Ve re a dor de São Luís

Ser vir é o prin cí pio
bá si co da vi da

O se tor pú bli co e seus ser vi do res nun ca es ti ve ram tão
pre sen tes na vi da so ci al e na agen da po lí ti ca dos es ta dos
nes ses úl ti mos me ses. Um dos prin ci pais exem plos dis- 
so vem da área da saú de.

E eu que ro pa ra be ni zar to dos os ser vi do res pú bli cos
pe lo dia de ho je (28 de ou tu bro), es pe ci al men te quem
com põe a Câ ma ra Mu ni ci pal de São Luís, que, com mui- 
to amor, ca ri nho e de di ca ção, ga ran te, di a ri a men te, di- 
rei tos cons ti tu ci o nais pa ra trans for mar a re a li da de dos
ci da dãos lu do vi cen ses. Sem me es que cer de tan tos ou- 
tros ser vi do res das mais va ri a das ca te go ri as.

A si tu a ção caó ti ca trou xe luz aos pro ble mas en fren ta- 
dos pe los ser vi do res pú bli cos em di fe ren tes fren tes,
prin ci pal men te os da área da saú de, mas ain da não cul- 
mi nou no re co nhe ci men to da ca te go ria.

Os en fer mei ros, por exem plo, são ver da dei ros he róis
e me re cem ser va lo ri za dos. Por is so, apoio a apro va ção
do PL 2564/2020, que tra mi ta no Se na do Fe de ral pa ra
ga ran tir pi so sa la ri al jus to com 30 ho ras de tra ba lho se- 
ma nal aos pro fis si o nais da ca te go ria. Es ses pro fis si o nais
se guem na li nha de fren te de com ba te à pan de mia e
pre ci sam ser me lhor re mu ne ra dos.

Co mo ve re a dor e can di da to à Pre si dên cia da Ca sa,
jun to com os de mais co le gas, te mos a mis são de hu ma- 
ni zar, va lo ri zar e ga ran tir me lho res con di ções de tra ba- 
lho aos ser vi do res da Câ ma ra.

Al guns as pec tos pre ci sam ser con si de ra dos ime di a ta- 
men te, co mo as se gu rar pla no de saú de, um re fei tó rio
ade qua do com re fei ções gra tui tas, em par ce ria com a
Se cre ta ria de Es ta do do De sen vol vi men to So ci al (Se des)
ou com a Se cre ta ria Mu ni ci pal da Cri an ça e As sis tên cia
So ci al (Sem cas), além de fa zer mos pre va le cer os pre cei- 
tos cons ti tu ci o nais, no me an do con cur sa dos pa ra as va- 
gas que, por ven tu ra, exis tam em meio a pos sí veis la cu- 
nas, co mo apo sen ta do ri as.

Ou tro des ta que que a Ca sa pre ci sa

avan çar é ga ran tir o pla no de

car gos, car rei ra e ven ci men to dos

ser vi do res da Câ ma ra Mu ni ci pal.

É ne ces sá rio ain da re a ti var e in cen ti var os ser vi do res
pa ra que se ca pa ci tem, co mo o con vê nio fir ma do com
re pre sen tan tes da Fa cul da de Es tá cio pa ra a qua li fi ca ção
dos ser vi do res da Ca sa Le gis la ti va – efe ti vos e co mis si o- 
na dos – que con tam com des con to de 50% nas men sa li- 
da des dos cur sos de gra du a ção, pós-gra du a ção e edu ca- 
ção a dis tân cia ofe re ci dos pe la ins ti tui ção.

É pos sí vel vi a bi li zar ou tros mei os de ca pa ci ta ção, até
mes mo em par ce ria com o go ver no do Es ta do, por meio
das Es co la de Go ver no do Ma ra nhão (Eg ma) e da Uni- 
ver si da de Es ta du al do Ma ra nhão, com a ofer ta de pós-
gra du a ção gra tui ta aos ser vi do res. Es sas são ape nas al- 
gu mas de nos sas idei as pa ra que se jam im plan ta das no
Le gis la ti vo mu ni ci pal.

Co mo dis se Mi chel de Mon taig ne, “a mais hon ro sa
das ocu pa ções é ser vir o pú bli co e ser útil ao mai or nú- 
me ro de pes so as.” Es se de di ca do tra ba lha dor pú bli co é
mui to me re ce dor de ho me na gens, pois ho me na geá-lo é
tam bém, in di re ta men te, uma for ma de ho me na ge ar a
so ci e da de, que é quem se be ne fi cia dos ser vi ços pres ta- 
dos.

É des se ser vi dor pú bli co que se es pe ra o re tor no ao ci- 
da dão, pa ra que ha ja a con tí nua cons tru ção de uma so- 
ci e da de ca da vez me lhor e mais jus ta.

São Luís, sábado e domingo, 30 e 31 de outubro
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OS MAR GO MES DOS SAN TOS
Juiz de Di rei to da Co mar ca da Iha de
São Luís. Mem bro das Aca de mi as Lu do -
vi cen se de Le tras; Ma ra nhen se de Le tras
Ju rí di cas e Ma ti nhen se de Ci ên ci as, Ar -
tes e Le tras

RUY PA LHA NO
Psi qui a tra

Quebrando o preconceito

O mês de ou tu bro é pe río do de ves- 
tir-se de ro sa. Fi ta no pu nho, bro che
no pei to, ca mi sa a ri gor. Além da ves ti- 
men ta e ade re ços, o im por tan te mes- 
mo é dei xar-se in cor po rar o ro sa de
for ma ple na e des pir-se de pre con cei- 
tos e ta bus. A des pei to de qual quer re- 
tó ri ca, es ta mos aqui a fa lar de vi da,
mas tam bém de mor te. É pre ci so ma- 
tu ri da de e cons ci ên cia pa ra um de ba- 
te ma du ro e pa ra a ado ção de prá ti cas
e com por ta men to pre ven ti vo.

De acor do com o Ins ti tu to Na ci o nal
do Cân cer, cer ca de 66 mil mu lhe res
em 2020 ti ve ram pe lo me nos uma  das
ma mas aco me ti das pe la do en ça. No
ano de 2019, a tí tu lo de com pa ra ção,
fo ram apro xi ma da men te 19 mil mor- 
tes pe lo ti po de cân cer.

Pa ra mi ni mi zar os im pac tos ne ga ti- 
vos na vi da de mi lhões de pes so as e
re du zir os ris cos de mor te por es se
mal, o Bra sil ade riu, des de 2002, à
cam pa nha Ou tu bro Ro sa. Vá ri as or ga- 
ni za ções e, no ta da men te, a área mé- 
di ca, de di ca tem po e for ça de tra ba lho
pa ra ações in for ma ti vas e re a li za ção
de exa mes de di ag nós ti cos.

Uma cam pa nha que, so men te no
Bra sil, des de sua im plan ta ção, cer ta- 
men te já sal vou mi lhões de pes so as.
Com o di ag nós ti co pre co ce e o tra ta- 
men to ade qua do, já dis po ní vel nas re- 
des pú bli ca e pri va da de saú de, pes so- 
as es tão ten do a opor tu ni da de de con- 
ti nu ar so nhan do, se guir vi ven do.

Cha mo aten ção pa ra o em pre go,

em al guns mo men tos, da pa la vra
“pes so as”, de gê ne ro in de fi ni do. Is so
por que, di fe ren te men te do que mui- 
tos pen sam, o cân cer de ma ma tam- 
bém atin ge ho mens. Na tu ral men te
em pro por ção me nor, mas es tão tão
vul ne rá veis quan to às mu lhe res.

A do en ça que sur ge si len ci o sa men- 
te, não es co lhe pa ci en te, gê ne ro, cor,
et nia. No má xi mo di fe ren cia pe la ida- 
de, mas tam bém não se po de cra var
que pes so as mais jo vens não te rão a
do en ça. Is so vai de pen der de uma sé- 
rie de ques tões, que so men te o ma pe- 
a men to é ca paz de iden ti fi car.

Há ca sos em que sur ge re pen ti na- 
men te, sem fa zer qual quer alar de.
Quan do se des co bre, já não há tan to o
que fa zer. Por ou tro la do, a des co ber ta
em tem po, que só é pos sí vel com a ro- 
ti na anu al de exa mes, au men ta sig ni- 
fi ca ti va men te as chan ces de cu ra e do
pro lon ga men to da vi da. Exis tem si tu- 
a ções em que o mal im põe ao do en te
uma ver da dei ra ba ta lha. A do en ça
avan ça sem se pre o cu par com a dor e
o so fri men to. So fre quem tem o cân- 
cer, so fre a fa mí lia, so frem os ami gos.

A me di ci na avan ça em di ver sas
fren tes. Tra ta men tos e no vas dro gas
são des co ber tos ano após ano pa ra
com ba ter com mais efi ci ên cia os vá ri- 
os ti pos de cân cer. Pes qui sas re la ci o- 
na das à cu ra co me çam a mos trar re- 
sul ta dos ani ma do res e pro mis so res,
mas que ain da não pas sam de ex pe ri- 
men tos.Não se po de ol vi dar que a co- 
ra gem, a de ter mi na ção e a fé são com- 
pa nhei ras da que les que car re gam
con si go al gum tu mor ma lig no. São
ele men tos que tra zem per se ve ran ça e
for ça pa ra ven cer eta pas di fí ceis. A fé é
a for ta le za da al ma, que trans bor da
bo as vi bra ções pa ra que a es tru tu ra fí- 

si ca es te ja de pé.
Con se lho aos mais pró xi mos, ou

mes mo aque les mais dis tan tes, é ja- 
mais mi rar com olhos de pe na pa ra
aque les que es tão do en tes, se ja em
que fa se for. Eles pre ci sam de olhar
en co ra ja dor, de es pe ran ça e oti mis- 
mo.

Em tem po, ain da que ou tu bro se
vá, a vi da con ti nua e a ro ti na de cui da- 
dos de ve ini ci ar, ou con ti nu ar, pa ra
aque les que já co me ça ram. O no vem- 
bro azul ba te às por tas, vi san do à pre- 
ven ção de ou tro ti po de cân cer agres-
si vo: o de prós ta ta.

Pe ran te pre con cei tos e ta bus, a vi- 
da de ve fa lar mais al to, a von ta de de
vi ver de ve pre va le cer ao le ve e ne ces- 
sá rio exa me do to que. O con ta to é rá- 
pi do, in do lor e de ex tre ma efi ci ên cia.

Bom res sal tar que o to que re tal não
ti ra a vir gin da de ou a mas cu li ni da de
da que le que ar ro ta tes tos te ro na. Nin-
guém sai do con sul tó rio me nos ho-
mem, mas cer ta men te sai com as cer-
te zas ne ces sá ri as pa ra pros se guir a
jor na da da vi da. Ho mens e mu lhe res,
mais ou me nos jo vens, amem a si e
aque les que es tão ao re dor. Pais, fi-
lhos, ir mãos, ami gos. Pen se no quan- 
to vo cê é im por tan te e fun da men tal
pa ra a vi da de de ze nas, ou mes mo
cen te nas, de pes so as a sua vol ta.

 An tes de se au tos sa bo tar, an tes de
exi tar e de ci dir de for ma par ti cu lar e
egoís ta, pen se na que les pa ra quem
vo cê é a ra zão de um sor ri so. Pen se na
es po sa, no ma ri do, fi lhos e fi lhas que
te re ce bem to dos os di as após uma
lon ga jor na da de tra ba lho.

Dê uma pau sa no tra ba lho, na cor- 
re ria, no pre con cei to. Ti re um tem po
pa ra vo cê. Ti re um tem po pa ra a vi da.

A falência da autoridade dos pais

Al guém tem dú vi das, que as re la- 
ções fa mi li a res es tão em cri se? Os pais
es tão cui dan do de fa to de seus fi lhos?
Fi lhos da mo der ni da de, têm ti do res- 
pei to por pai ou mãe? Es ses fi lhos re- 
co nhe cem a au to ri da de dos pais? Há
diá lo gos, com par ti lha men to ou com- 
pa nhei ris mo nas fa mí li as mo der nas?
Nos sos fi lhos es tão en ga ja dos em al- 
gu ma ati vi da de so ci al, al gum par ti do
po lí ti co, na co mu ni da de, na igre ja,
em al gum clu be de ser vi ço ou es por ti- 
vo ou em qual quer ou tra ati vi da de so- 
ci al? Os pais sa bem, in tei ra men te, o
que acon te ce com seus fi lhos, fo ra de
ca sa? Es sas são al gu mas ques tões que
es tão na or dem do dia e de vem ser
exa mi na das com ri gor e afin co. Po de
até pa re cer que se jam ques tões du ras,
in ci si vas ou in qui e tan tes, mas que de- 
vem ser tra ba lha das, no dia a dia das
fa mí li as, pa ra evi ta rem mai o res pro- 
ble mas nas re la ções fa mi li a res. São si- 
tu a ções que fa zen do par te das nos sas
in qui e ta ções, do mal-es tar ge ral por- 
que pas sa a so ci e da de atu al e dos dra- 
mas que mui tas fa mí li as es tão vi ven- 
do.  Quan do o as sun to é edu ca ção fa- 
mi li ar, em qual quer ro da de con ver sa,
na es co la, na uni ver si da de, na co mu- 
ni da de, nas ru as, no tra ba lho ou mes- 
mo den tro da pró pria fa mí lia, a per- 
cep ção de to dos é que es sa si tu a ção
vai mui to mal e a cons ta ta ção é a sem- 
pre a mes ma: a fa mí lia es tá se per den- 
do e não sa bem que ru mo to ma. Pa re- 
ce ha ver um ca os to tal nes se sen ti do e
is so não é ex pli ca do não por um úni co
fa tor e sim por múl ti plos fa to res que
se in te ra gem, pro vo can do a si tu a ção
co mo es sa que es tá aí.

Por tan to, é um te ma bas tan te com- 
ple xo exi ge tem po e mui to tra ba lho
pa ra mu dar a si tu a ção e ao se con tra- 
tar que o pro ble ma exis te, ha ve re mos
de ado tar me di das ade qua das pa ra
mu dar o ce ná rio da edu ca ção dos fi- 
lhos e is so exi gi rá tem po e es for ço de
to dos: do es ta do, da fa mí lia, da co mu- 
ni da de e

En tre os fa to res, des ta ca a vi sí vel fa- 
lên cia da au to ri da de dos pais na re la- 
ção com seus fi lhos. É uma si tu a ção
gra ve pois co la bo ra, so bre ma nei ra,
pa ra ge rar gra ves con fli tos fa mi li a res.
Nos dá a im pres são que os pais es tão
per den do o co man do, o con tro le, as
ré de as, a au to ri da de na edu ca ção dos
fi lhos e não é de ho je que is so vem
ocor ren do. A im pres são é que os pais

vêm se tor nan do re féns dos fi lhos e
es tão atô ni tos sem sa ber o que fa zer.

Es sa fa lên cia da au to ri da de é de- 
mons tra da atra vés de vá ri as ma nei- 
ras. Uma de las, é se per ce ber que fi- 
lhos, ca da vez com me nos ida de, de- 
mons tram ter vi da pró pria, in de pen- 
dên cia e au to no mia e to cam su as vi- 
das, qua se por con ta pró pria. Sa be-se,
que os fi lhos de pen dem dos pais, se
pro te gem nos pais, se es pe lham nos
pais e se nu trem dos pais, em to dos os
sen ti dos e is so vai fo men to o cres ci- 
men to dos mes mos ao lon go da vi da.
Atu al men te, per ce be-se que es ses fi- 
lhos, des de mui to ce do “vão pon do as
unhas pa ra fo ra” e os pais por ou tro la- 
do se sen tem sub mis sos e te me ro sos
an te os mes mos. O com por ta men to,
opo si tor, de sa fi a dor des sas cri an ças,
mes mo mui to pe que nas, põem em
ris co a dis ci pli na, o con tro le das re- 
gras, das nor mas de con vi vên cia fa mi- 
li ar, in dis pen sá veis, pa ra uma boa
edu ca ção.

As cri an ças es tão agin do pre co ce- 
men te, co mo se fos sem autô no mos,
in de pen den tes, chei os de von ta de e
do nos de si e de to dos ou co mo se fos- 
sem adul tos pe que nos. Fa zem o que
que rem, fo ra e den tro de ca sa, dão as
or dens na ca sa dos pais, e

es ses, pro gres si va men te, vão se
tor nan do re fém, sub mis sos e re ce o- 
sos, sem for ça pa ra mu dar a si tu a ção e
is so aca ba dei xan do os fi lhos to ma- 
rem con ta da ca sa, um bar co à de ri va,
sem sa ber que ru mo to mar. Es se é um
fa to ter rí vel na edu ca ção des sas cri an- 
ças pois mui tos pais pas sam a se acu- 
sa rem, mu tu a men te so bre o que es tá
ocor ren do e a si tu a ção vai se per ma- 
ne cen do. É um mo men to de acu sa- 
ções mú tu as, atri tos, e até em ba tes
cor po rais e de “bus ca dos cul pa dos”,
en quan to o is so, o fi lho rei na so zi nho.

A fa lên cia da au to ri da de dos pais,
se re ve la, tam bém, quan do es ses ado- 
tam ati tu des au to ri tá ri as, do mi na do- 
ras, vi o len tas, agres si vas e cruéis ou
quan do ado tam com por ta men tos de
in di fe ren ça quan to aos fi lhos, ge ran- 
do um cli ma de es tra nhe za e ano ni- 
ma to fa mi li ar. In di fe ren tis mos, maus
tra tos, ne gli gen cia, des cui dos na se- 
gu ran ça e cui da dos a es ses fi lhos, são
si tu a ções que fe rem, pro fun da men te,
a al ma des sas cri an ças e a he ge mo nia
fa mi li ar, pro vo can do enor mes al te ra- 
ções emo ci o nais, afe ti vas, com por ta- 
men tais e de ca rá ter, na vi da des ses fi- 
lhos. A fa lên cia da au to ri da de dos pais
se re ve la tam bém quan do na fa mí lia

não hou ver mais diá lo go, quan do se
si len ci am mu tu a men te e quan do um,
não sa be mais so bre o ou tro. Es se
ano ni ma to fa mi li ar, pro duz mo nó lo-
gos e si len cia a to dos. O si lên cio é um
ve ne no e quan do im pe ra en tre pai e
mãe, en tre ir mãos, en tre os pais e fi- 
lhos, é a der ro ca da to tal e mui tos pais
tor nam-se per mis si vos, frou xas e sem
au to ri da de e com me do de di zer não e
de co brá-los. Se sen tem en di vi da das e
sub mis sos. A fal ta de li mi tes, das nor- 
mas e re gras da ca sa, tam bém ex pres- 
sa es sa fa lên cia.

Mui tas ve zes, pa ra en co brir es ses
con fli tos, os pais apre sen tam des cul- 
pas, ora es far ra pas ora con vin cen tes
so bre tu do is so, sen do a mais co mum,
a fal ta de tem po pa ra se de di ca rem
mais aos fi lhos, pois os com pro mis sos
no tra ba lho ou a cor ri da fre né ti ca por
di nhei ro, não per mi tem que es ses
pais es te jam mais pre sen tes em ca sa.
Ou tros, atri bu em es sas ta re fas, ex clu- 
si va men te às mães, co mo se es tas fos- 
sem as úni cas a edu ca rem os fi lhos,
ou tros ain da atri bu em à cor re ria do
dia a dia, (pa gar as con tas) e quan do
não, atri bu em à in ter net, às re des so- 
ci ais, aos ga mes etc. os mo ti vos pa ra
tan tos des cui dos na edu ca ção dos fi-
lhos.

A in ter net, os ga mes, as re des so ci- 
ais e ou tros en tre te ni men tos via on li-
ne pas sa ram a ser a “bo la da vez”, pa ra
ex pli car con fli tos fa mi li a res. To dos es- 
ses re cur sos ele trô ni cos são pró pri os
da vi da mo der na e ins tru men tos no
dia a dia das pes so as. O que po de es tar
em jo go é a for ma ina de qua da de uti- 
li za ção des ses ins tru men tos e não
eles em si mes mos. Atri buir aos mes- 
mos a res pon sa bi li da de dos pro ble- 
mas fa mi li a res, é não que rer ver a re a- 
li da de ou ten tar ta par o sol com a pe-
nei ra, is so não me con ven ce. O uso
des ses ins tru men tos, por cri an ças e
ado les cen tes, de ve rá ser fei to com re- 
gras e dis ci pli nas pa ra o bom uso dos
mes mos. De tal for ma, que o abu so ou
uso in dis cri mi na do e sem con tro le
que ocor re den tro e fo ra de ca sa por
cri an ças e ado les cen tes, às ve zes, in-
cen ti va dos pe los pró pri os pais, já po- 
dem por si só, se rem si nais, inequí vo- 
cos da de sa gre ga ção pro fun da por que
pas sa es sa fa mí lia. Por tan to, fi que mos
aten tos aos fa tos que ocor rem em
nos sas fa mí li as com vis ta a ga ran tir- 
mos sua sa ga da mis são de as se gu rar a
saú de, a se gu ran ça e o bem so ci al e o
ple no de sen vol vi men to das nos sas
cri an ças e ado les cen tes.

CAR LOS GAS PAR
Pre si den te da AML

ATÉ QUAN DO …?

Quan do ou ço fa lar em gre ve pro lon ga da, lem bro-me
lo go da Gre ve de 51. Cla ro, o que ho je es tá acon te cen do,
nes se as pec to de pa ra li sa ção da ci da de, na da tem a ver
com o que ocor reu ou tro ra, quan do o mo vi men to gre- 
vis ta era de os ten si vo ca rá ter po lí ti co. Po rém, o que me
cha mou a aten ção e me des per tou pa ra o pas sa do é a
quan ti da de de di as que a ci da de es tá sem trans por te co- 
le ti vo.

Pa re ce, nin guém se acha re cla man do des sa inér cia.
Par te da im pren sa tal vez es te ja se po si ci o nan do. On tem
mes mo, ao ir pa ra ca sa, rá dio li ga do, ou via lo cu to res co- 
men tan do, re vol ta dos, a fal ta de uma so lu ção. O po vo
mas sa cra do, to do mun do. A ine xis tên cia de co le ti vos
pro duz efei to do mi nó. E nin guém pro tes ta. Al go es tra- 
nho nis so.

A Câ ma ra Mu ni ci pal, que re pre sen ta o po vo de São
Luís, pa re ce nem exis tir. A As sem bleia Le gis la ti va já vem
to man do po si ção. As en ti da des de clas se da ini ci a ti va
pri va da, co mo FI E MA, e AS SO CI A ÇÃO CO MER CI AL,
pa re cem in di fe ren tes. A FE CO MÉR CIO co me çou a se
ma ni fes tar. Ape sar des ses se to res pro du ti vos se acha- 
rem imen sa men te pre ju di ca dos, não ado tam uma pos- 
tu ra ob je ti va, con cre ta. Não se per ce be o mo ti vo que os
amor da ça. Al go de es tra nho es tá ocor ren do.

Ou ve-se fa lar, to dos os di as são re a li za das reu niões e
mais reu niões das au to ri da des mu ni ci pais (pre fei to pre- 
sen te?) com os em pre sá ri os dos trans por tes co le ti vos.
De ve ter mais gen te in te res sa da, par ti ci pan do des se ca- 
fe zi nho. Afi nal, não há co mo con si de rar reu nião de tra- 
ba lho, após tan tos di as de con ver sa, sem um re sul ta do
po si ti vo, a fa vor da ci da de, da po pu la ção.

Na ver da de, nem é de se su por o que tem si do tra ta do
em tais reu niões. O que se sa be tem vin do pe lo co men- 
tá rio das ro das de con ver sa, gen te ma du ra, ido sa mes- 
mo, que não pos sui mais con di ções de tra ba lhar, po rém
do ta da de in co mum ca pa ci da de de ob ser va ção. Pes so as
que já vi ve ram e an ga ri a ram mui ta ex pe ri ên cia, em fa ce
da vi da in tei ra de la bu ta con ti nu a da e do que já vi ram.

São Luís in fe liz men te é uma ci da de de bo a tos. Aqui, o
que não se in ven ta, se au men ta. Na da es ca pa da ma le di- 
cên cia. A res pei to mes mo des sa gre ve, di zem por aí que
em pre ga dos e pa trões do âm bi to do trans por te co le ti vo
es tão ali a dos. Ou tros, que o go ver na dor, pa ra quei mar o
pre fei to, es ta ria, atra vés de um pre pos to qual quer, in- 
cen ti van do os gre vis tas.

Es te ja on de es ti ver a ver da de, o cer to é que o Pre fei to
já de via ter da do con ta des se re ca do, is to é, já de via ter
en ca mi nha do, con cre ta men te, a so lu ção a fa vor da po- 
pu la ção. Com os em pre sá ri os da área, por cer to bus ca rá
pre va le cer a ló gi ca, o bom sen so. Des de quan do te nho
no tí ci as, e já vão al gu mas bo as dé ca das, as clas ses pro- 
du to ras nun ca fal ta ram ao go ver no. Sem pre exer ce ram
o pa pel de co la bo ra do ras.

Se ria o ca so de re cor rer à His tó ria, pa ra fa zer o nos so
al cai de des per tar, pa ra fra se an do aque la ma ni fes ta ção
de Cí ce ro, con tra o se na dor Ca til li na: “Até quan do, pre- 
fei to Brai de, (Ca til li na) abu sa rás da nos sa pa ci ên cia”?

De al guns me ses pa ra cá tem si do bas tan te no ti ci a do
que os go ver na do res exa ge ram nas alí quo tas do ICMS
so bre com bus tí vel. Fa lam em per cen tu ais que va ri am
de vin te e cin co a qua ren ta.

 Tam bém co men tam que o apli ca do pe lo Ma ra nhão
gi ra em tor no de trin ta e cin co por cen to. Na da mais jus- 
to e cor re to, en tão, que o pre fei to fi zes se um le van ta- 
men to nos es ta dos vi zi nhos e, a ser ver da de o que é pro- 
pa la do, so li ci tas se uma au di ên cia com o go ver na dor pa- 
ra con ver sar so bre o as sun to. Se ria o ca so de plei te ar
uma re du ção da alí quo ta de ICMS pa ra as em pre sas que
tra ba lham no trans por te co le ti vo.

 

Dar-se-ia um en con tro ou um

diá lo go ins ti tu ci o nal, em que o

pre fei to tem obri ga ção de pe dir a

au di ên cia e o go ver na dor o de ver de

con ce dê-la.

Por ou tro la do, faz-se ne ces sá rio exa mi nar quem pa- 
ga ao em pre sá rio a gra tui da de con ce di da nos mei os de
trans por te. Ora, a meia pas sa gem do es tu dan te, a isen- 
ção de pas sa gem dos ido sos, dos mi li ta res e de mais al- 
gu ma ou tra clas se ou ca te go ria, que des co nhe ço de vem
pro du zir uma to ta li za ção ex pres si va de va lo res. Ho je em
dia quem pa ga es sa con ta é o po vo, por que es se cus to de
gra tui da de es tá em bu ti do no pre ço da pas sa gem do
usuá rio co mum. Is to po de até ser uma prá ti ca an ti ga,
mas é um ab sur do. Além do mais, sig ni fi ca me ter a mão
no bol so da ca ma da po bre da po pu la ção, sem que ela
sai ba, lu di bri an do-a, en ga nan do-a.

Pois bem, na da de sur pre sa, por que os po lí ti cos sem- 
pre pro ce dem des sa ma nei ra e nes sa re gra não há ex ce- 
ção. Ago ra, pa ra fi na li zar es ta nos sa con ver sa se ma nal,
que to dos sai bam de uma coi sa: o pre fei to só ain da não
con ce deu o au men to so li ci ta do, ob je to da gre ve, por que
se as sim fi zer vai per der mui tos vo tos na pró xi ma elei- 
ção. Não es tá em jo go o in te res se do po vo, mas sim a po- 
pu la ri da de elei to ral do nos so pre fei to.

São Luís, sábado e domingo, 30 e 31 de outubro
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EN TRE VIS TA

Secretário fala como o
Maranhão Solidário e 

Em 2021, o Go ver no do Ma ra nhão, por meio da Se cre- 
ta ria de Es ta do de Re la ções Ins ti tu ci o nais (SRI), lan çou
no va cha ma da pú bli ca do pro gra ma Ma ra nhão So li dá- 
rio, pro je to es ta du al que ga ran te apoio fi nan cei ro a
ações nas áre as de se gu ran ça ali men tar e nu tri ci o nal,
in fân cia e ado les cên cia, com ba te à po bre za, de pen dên- 
cia quí mi ca, edu ca ção, cul tu ra, cur sos de ca pa ci ta ção,
es por tes, cau sa ani mal e ini ci a ti vas que es ti mu lem a
me lho ria dos Ín di ces de De sen vol vi men to Hu ma no
(IDH) no es ta do.

Na en tre vis ta, o ti tu lar da pas ta, Enos Fer rei ra fa la so- 
bre co mo es sa po lí ti ca tem au xi li a do a me lho rar in di ca- 
do res so ci ais no Ma ra nhão.

Enos des ta ca ain da, o pa pel dos Res tau ran tes Po pu la- 
res pa ra a ga ran tir a se gu ran ça ali men tar dos ma ra- 
nhen ses em tem pos de pan de mia. O pai do se cre tá rio, o
ex-de pu ta do Cos ta Fer rei ra, foi o pre cur sor da re de de
res tau ran tes po pu la res do Ma ra nhão. À épo ca em que
Cos ta Fer rei ra ocu pou o car go de se cre tá rio de De sen- 
vol vi men to So ci al, o es ta do con ta va com ape nas seis
res tau ran tes do ti po. O go ver na dor Flá vio Di no apos tou
na ini ci a ti va e ex pan diu a re de, que ho je con ta com 60
uni da des e é a mai or re de de se gu ran ça ali men tar do
país.

 
As Se cre ta ri as de Es ta do de Re la ções Ins ti tu ci o nais

(SRI), Ar ti cu la ção Po lí ti ca (Se cap) e de Di rei tos Hu ma- 
nos e Par ti ci pa ção Po pu lar (Se dih pop) lan ça ram, em
con jun to, edi tal do pro gra ma Ma ra nhão So li dá rio,
que be ne fi ci ou 100 ins ti tui ções so ci ais do Ma ra nhão,
com um to tal de R$ 1 mi lhão em re cur sos. Afi nal, co mo
fun ci o na o Ma ra nhão So li dá rio, quem po de par ti ci par
e co mo o ci da dão po de aju dar?

Enos Fer rei ra – O pro gra ma Ma ra nhão So li dá rio foi
cri a do pe lo go ver na dor em 2017 com a fi na li da de de
pro mo ver ações que es ti mu lem a so li da ri e da de en tre os
ci da dãos ma ra nhen ses, in cen ti van do não ape nas ações
do go ver no, mas ações da clas se em pre sa ri al, da so ci e- 
da de ci vil or ga ni za da e das igre jas, uma in te gra ção vi- 
san do ações de so li da ri e da de. O pro gra ma fun ci o na jus- 
ta men te com es se es co po de bus car for mas de in cen ti- 
var, es pe ci al men te as or ga ni za ções da so ci e da de ci vil,
que es tão tra ba lhan do lá na pon ta das co mu ni da des,
mui tas ve zes em lu ga res on de o po der pú bli co não che- 
ga com tan ta for ça e pre ci sa da par ce ria com as en ti da- 
des.

Uma das ações im por tan tes na qual as pes so as po- 
dem par ti ci par é o No ta Le gal, que es tá den tro do Ma ra- 
nhão So li dá rio. É um pro gra ma de es tí mu lo à ci da da nia
tri bu tá ria, on de o ci da dão ao so li ci tar sua no ta fis cal,
seu cu pom fis cal do es ta be le ci men to co mer ci al, além
de aju dar na ar re ca da ção dos tri bu tos, ele tem o re tor no
do ICMS que é cap ta do na que la no ta, e, se ele faz a do a- 
ção des sa no ta fis cal pa ra uma en ti da de, quan do ele faz
a do a ção, 15% do ICMS da que la no ta vai ser re ves ti do
em be ne fí cio da en ti da de que es tá fa zen do o tra ba lho.

Até o mo men to, qual o va lor já foi in ves ti do no pro- 

gra ma?
Enos Fer rei ra – Nós te mos mais que R$ 12 mi lhões in- 

ves ti dos, uma vez que, pe lo No ta Le gal, até a pre sen ta
da ta foi dis tri buí do às en ti da des, às or ga ni za ções da so- 
ci e da de ci vil, qua se R$ 10 mi lhões, pre ci sa men te R$
9.879.905,83. Nós tam bém ti ve mos no âm bi to do Ma ra- 
nhão So li dá rio, dois edi tais de cha ma men to pú bli co,
um pe la Se dih pop, no mon tan te de R$ 1 mi lhão pa ra fi- 
nan ci ar pro je tos; e um pe la Se cap, tam bém de R$ 1 mi- 
lhão. Por tan to, de edi tais de cha ma men to pú bli co nós
ti ve mos in ves ti men to de R$ 2 mi lhões pa ra es sas en ti da- 
des.

E tam bém, nes se pe río do de pan de mia, nós ti ve mos
o con vê nio en tre a Se des e as en ti da des do Ma ra nhão
So li dá rio pa ra con fec ção de más ca ras que ain da es tão
sen do dis tri buí das pa ra al guns Res tau ran tes Po pu la res
e tam bém pa ra pes so as de vul ne ra bi li da de so ci al nas or- 
ga ni za ções re li gi o sas. Foi um to tal de R$ 410 mil in ves ti- 
do. Só nes sas ações fo ram mais de R$ 12 mi lhões, sen do
que ou tras ações fo ram tam bém fei tas, por exem plo, em
par ce ri as que nós te mos com a Se ap, to das as fes tas im- 
por tan tes, co mo na tal, pás coa, dia das cri an ças, nós dis- 
tri buí mos pa ra as en ti da des do Ma ra nhão So li dá rio que
tra ba lham com cri an ças, nós dis tri buí mos ovos de pás- 
coa, tru fas, cho co la tes e pa ne to nes.

Qual a im por tân cia des sas en ti da des e qual foi o im- 
pac to do pro gra ma du ran te a pan de mia?

Enos Fer rei ra – Es sas en ti da des são de ca pi tal im por- 
tân cia pa ra o de sen vol vi men to so ci al no Ma ra nhão. Nós
te mos vis to a gran de lu ta do go ver na dor Flá vio Di no pa- 
ra que nós me lho re mos os in di ca do res do IDH em nos so
es ta do e es sas en ti da des cer ta men te con tri bu em pa ra a
me lho ria do nos so IDH, se ja na área da edu ca ção, com
en ti da des co mu ni tá ri as, co mo cre ches e es co las que es- 
tão em re giões on de às ve zes não se tem uma es co la pú- 
bli ca, e elas es tão lá, de sen vol ven do os in di ca do res da
edu ca ção; ou mes mo al gu mas que tra ba lham na saú de,
co mo ca sas de apoio que dão es tru tu ra de qua li da de de
vi da pa ra fa mí li as que se des lo cam pa ra gran des cen- 
tros, co mo São Luís e Im pe ra triz, vin do de lu ga res mais
dis tan tes. Es sas pes so as são aco lhi das, são bem tra ta- 
das, tem ali men ta ção, lu gar pa ra dor mir.

Du ran te a pan de mia foi es sen ci al, o im pac to foi ex- 
tra or di ná rio, não dei xan do de pres tar as sis tên cia às pes- 
so as mais vul ne rá veis. Vá ri as des sas en ti da des so bre vi- 
ve ram ex clu si va men te no pe río do da pan de mia com os
re cur sos do No ta Le gal, por exem plo. Es co las co mu ni tá- 
ri as, por exem plo, on de são co bra das pe que nas ta xas
que os pais pa gam pa ra ma nu ten ção, os pais não po di- 
am pa gar e nem le var os fi lhos du ran te a pan de mia. As
ações des sas es co las e ou tras en ti da des não pa ra ram
por que o Ma ra nhão So li dá rio, por meio do No ta Le gal,
con ti nu ou fa zen do os re pas ses. Di ga-se de pas sa gem:
no au ge da pan de mia, quan do as pes so as ti ve ram que
re du zir as idas aos su per mer ca dos, caiu a ar re ca da ção
des sas no tas pe las en ti da des e nós le va mos ao go ver na- 
dor a pro pos ta de ele var mos o per cen tu al de 10 pa ra
15% do ICMS de ca da no ta. O go ver na dor pron ta men te
aten deu, sen sí vel co mo ele sem pre é às ne ces si da des
das en ti da des do Ma ra nhão So li dá rio.

O pro gra ma vai con ti nu ar? Co mo é fei ta a fis ca li za- 
ção dos re cur sos?

Enos Fer rei ra – O go ver na dor Flá vio Di no tem da do
si nais a ca da dia de que não ape nas vai con ti nu ar o pro- 
gra ma Ma ra nhão So li dá rio, co mo tam bém vai for ta le cer
no ato da as si na tu ra do ter mo de fo men to, ago ra no co- 
me ço do mês de ou tu bro, no Pa lá cio dos Leões, quan do
en ti da des do Ma ra nhão So li dá rio fo ram con tem pla das
com um va lor pa ra fi nan ci ar os seus pro je tos, o go ver na- 
dor já lan çou um ou tro edi tal, ain da es te ano, pro va vel- 
men te vai de pen der do tem po que te re mos pa ra or ga ni- 
zar, te re mos mais R$ 1 mi lhão que vai ser lan ça do pa ra

fi nan ci ar os pro je tos das en ti da des do Ma ra nhão So li- 
dá rio. Ou se ja, o pro gra ma vai con ti nu ar sen do for ta le ci- 
do. Nós te mos uma equi pe que acom pa nha, mo ni to ra e
eles nos en vi am os re gis tros fo to grá fi cos do in ves ti men- 
to, do que es tá sen do fei to lá nas en ti da des, o an tes e o
de pois, a gen te acom pa nha es ses in ves ti men tos, com a
nos sa equi pe. Há um acom pa nha men to de per to de to- 
dos os in ves ti men tos fei tos e a gen te sem pre es tá fa zen- 
do es se mo ni to ra men to pa ra que o re cur so se ja me lhor
apli ca do.

O seu pai, o ex-se cre tá rio de De sen vol vi men to So ci- 
al, Cos ta Fer rei ra, foi o res pon sá vel por abrir, ain da em
2010, o pri mei ro Res tau ran te Po pu lar do Ma ra nhão.
Es se le ga do foi am pli a do na ges tão Flá vio Di no, na
qual as uni da des pas sa ram de seis pa ra 59, a mai or re- 
de do Bra sil. Co mo é sa ber que foi seu pai o pre cur sor
des sa con quis ta pa ra o Ma ra nhão?

Enos Fer rei ra – Eu fi co mui to hon ra do, mui to fe liz,
por que acom pa nho a tra je tó ria do meu pai, des de
quan do ele foi ve re a dor em São Luís. Em 1986 foi elei to
de pu ta do fe de ral, fi cou até 2013, e, na sua pas sa gem pe- 
la Se des, em 2009 e 2010, ele inau gu rou es se pro gra ma
que é tão bem-su ce di do, co mo a gen te vê ho je já che- 
gan do a 60 uni da des. Meu pai sem pre foi ide a lis ta, sem- 
pre quis o bem do seu po vo, da sua gen te. Ele, que veio
do in te ri or bem po bre, es tu dou, se for mou, te ve opor tu- 
ni da des de ser ad vo ga do, au di tor fis cal do tra ba lho e po- 
lí ti co ser vin do o seu es ta do, ele ser ‘o pai’ dos Res tau ran- 
tes Po pu la res do Ma ra nhão é pa ra nós mui to hon ra. Eu
agra de ço a Deus pe lo pai que eu te nho, e sou mui to fe liz
por es sa con quis ta que ele es ta be le ceu pa ra o Ma ra- 
nhão.

Co mo o se nhor ava lia o atu al pro ces so de ex pan são
dos Res tau ran tes Po pu la res?

Enos Fer rei ra – Quan do o go ver na dor as su miu em
2015 ele am pli ou de seis uni da des, que es ta vam ape nas
na ca pi tal, pa ra 60 uni da des, es tan do ago ra os Res tau- 
ran tes Po pu la res pre sen tes tan to na ca pi tal, quan to no
in te ri or. Is so é uma gran de con quis ta pa ra o nos so po vo.
Ter uma re fei ção, al mo ço de qua li da de, su per vi si o na da
por nu tri ci o nis tas, uma equi pe pro fis si o nal, a R$ 3,00 e
jan tar a R$ 1,00, por tan to, al mo ço e jan ta vo cê gas tar R$
4,00, is so tem um im pac to so ci al mui to gran de, mui tos
dos nos sos ir mãos ma ra nhen ses não têm con di ções de
ter aces so a uma ali men ta ção de qua li da de, e os Res tau- 
ran tes Po pu la res pro por ci o nam is so. Ava lio de for ma
mui to po si ti va es sa ex pan são e a sen si bi li da de do go ver- 
na dor nes sa po lí ti ca de se gu ran ça ali men tar.

São Luís, sábado e domingo, 30 e 31 de outubro

São Luís, sábado e domingo, 30 e 31 de outubro de 2021
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AVISO DE SELEÇÃO PÚBLICA

EDITAL DE SELEÇÃO PÚBLICA Nº. 011/2021

A FUNDAÇÃO DE APOIO AO ENSINO, PESQUISA E 
EXTENSÃO – FAPEAD, torna pública a realização da SELEÇÃO PÚ-
BLICA DE FORNECEDORES nº. 011/2021, do tipo MENOR PREÇO 
POR LOTE, na forma do Decreto n.º 8.241 de 21 de maio de 2014, 

e demais legislações pertinentes, objetivando a aquisição de 
computadores, teclados, mouses e caixas de som, para atendi-
mento das necessidades do Programa de Formação Profissional 
e Tecnológica da Universidade Estadual do Maranhão - PROFI-
TEC, de acordo com o quantitativo e especificações técnicas con-

tidas no Instrumento Convocatório, o qual poderá ser obtido na 
íntegra através do sítio: http://www.fapead.org. Os interessados 

deverão encaminhar suas propostas para o e-mail licitacoes@

fapead.org, até 18h00min DO DIA 16 DE NOVEMBRO DE 2021 
(Horário de Brasília/DF), atendendo-se as exigências contidas no 
Edital. Informações adicionais devem ser extraídas no Instrumen-

to Convocatório ou nos telefones (098) 3246-0434/3246-0435, no 
horário das 13h00min às 18h00min.

São Luís - MA, 29 de outubro de 2021.

JOSÉ DE RIBAMAR LISBOA MOURA 
Superintendente - FAPEAD

LEILÃO DE IMÓVEIS
Leilão Somente On-line 04/11/2021 15h

Informações

0800-717-8888 - (11) 3093 5252
Vicente Paulo Albuquerque

Lance mínimo a partir de:

R$ 10.125,00 cada

WWW.LEILAOVIP.COM.BR

Condições de pagamento: entrada de 25% e

saldo até 48 parcelas (Consulte condições no edital).

GRANDE OPORTUNIDADE

IMPERATRIZ/MA
VAGAS DE GARAGEM

Área privativa: 12,50m²

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO SÓTER

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO FAZENDA E INFRAESTRUTURA – SEMAFI

AVISO DE LICITAÇÃO. Tomada de Preços nº 07/2021. TIPO: Empreitada Por Preço Global. OBJETO: 

contratação de empresa especializada para prestação de serviço de adequação de estrada vicinal – Trecho: 

sede do município de São João do Sóter ao povoado São Zacarias. ABERTURA: 15/11/2021 as 14h00min. O 

Edital e seus anexos estão disponíveis, na íntegra, no site da prefeitura: http://transparencia.saojoaodosoter.
ma.gov.br/acessoInformacao/licitacao/tce ou também poderão ser lidos e/ou obtidos na sala da Comissão, 

situada, Av. Esperança, nº 2025 – Centro – São João do Sóter – MA no horário das 08h00min (oito horas) às 

12h00min (doze horas) onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante a entrega de 03 (três) 

resmas de papel (500 folhas), tamanho A4, 210 x 297mm, 75 g/m², ultra branco, junto ao setor de Licitação do 

município, referente ao custo de reprodução. Em nenhuma hipótese haverá atendimento aos licitantes que 

não atenderem as normas de saúde e os que se apresentarem fora do horário de atendimento das 08:00 as 

12:00 horas. São João do Sóter – MA. São João do Sóter – MA, 25 de outubro de 2021. Francisco Henrique 

Júnior, Secretário Municipal de Administração, Fazenda e Infraestrutura – SEMAFI.

Modalidade de Licitação: Pregão Eletrônico nº 30/2021 – UFMA. 

Objeto: O objeto da presente licitação é a escolha da proposta mais vantajosa 

para eventual aquisição de equipamentos para manutenção, expansão e 

atualização da infraestrutura do data Center da UFMA, conforme condições, 

quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos.

Dia: 11/11/2021  Horário: 10:00h - horário de Brasília

Local: https://www.gov.br/compras/pt-br/

Valor Global: R$ 11.309.229,84

O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados no Portal 

de Compras do Governo Federal – COMPRASNET, no endereço 

https://www.gov.br/compras/pt-br/ Podendo, alternativamente, ser consultado no 

endereço eletrônico https://portais.ufma.br/PortalProReitoria/ppgt/

São Luís, de 28 Outubro de 2021
Atenciosamente,

JOSÉ CARLOS MARQUES AGUIAR JUNIOR
Pregoeiro Oficial

AVISO DE REABERTURA

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO 
MARANHÃO

PRÓ-REITORIA DE PLANEJAMENTO, GESTÃO E TRANSPARÊNCIA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000. Art. 2º As águas doces, salobras e salinas 

destinadas à balneabilidade (recreação de contato primário) terão sua condição avaliada nas categorias 

própria e imprópria. Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas 

das praias, considerando que ocorre maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das 

vias públicas para os rios e, consequentemente, para os mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, 

recomenda-se evitar a recreação nas 24h que as sucederem. O monitoramento foi realizado no período 

de 27/09/2021 a 25/10/2021, integrando a série de acompanhamento semanal das condições de 

balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão.

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA

Av. do Holandeses, N° 04, Qd. 06, Ed. Manhattan, Calhau - São Luís/MA - CEP 65.071-38.

Endereço Eletrônico: ouvidoria@sema.ma.gov.br

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS

PONTOS COORDENADAS LOCALIZAÇÃO REFERÊNCIA CONDIÇÃO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

P01

P02

P03

P04

P05

P06

P07

P08

P09

P10

P11

P12

P13

P14

P15

P16

P17

P18

P19

P20

P21

P22 02º27’00.4”S
44º09’47.20”O

02º30’01.08”S
44º19’11.3”O

02º29’51.40”S
44º18’44.30”O

02º29’39.50”S
44º18’28.10”O

02º29’11.0”S
44º18’07.20”O

02º29’12.10”S
44º17’32.30”O

02º29’12.50”S
44º17’05.60”O

02º29’11.40”S
44º16’32.20”O

02º28’59.90”S
44º16’01.90”O

02º28’52.70”S
44º15’40.30”O

02º28’53.70”S
44º15’12.60”O

02º28’53.40”S
44º14’19.60”O

02º28’46.20”S
44º14’19.0”O
02º38’29.0”S

44º13’33.60”O

02º28’30.0”S
44º13’14.90”O

02º28’13.40”S
44º12’41.80”O

02º28’05.20”S
44º12’22.70”O

02º27’50.80”S
44º11’55.0”O
02º27’47.90”S
44º11’29.0”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’22.70”S
44º10’22.20”O

Praia Ponta do
Farol - São Luís

Praia de
São Marcos

São Luís

Praia da
Ponta d’Areia

São Luís

Praia do
Calhau

São Luís

Praia do
Olho d’Água

São Luís

Praia do Meio
São José de

Ribamar

Praia do Araçagy
São José de

Ribamar

Praia do Araçagy
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco
Raposa

Praia do Mangue
Seco - Raposa

Em frente à Bibliot. do Caranguejo próx.
às barracas da Val e do Sr. Pedro

Ao lado do
Espigão Ponta d’ Areia

Em frente à rampa de acesso à
praia, lado direito do Praia Mar Hotel

Em frente ao Centro de Atendimento
ao Banhista na Praça do Sol

Em frente ao Farol e
Forte de São Marcos

Em frente à Praça do Pescador,
próximo à Barraca do Chef

Em frente ao Posto Guarda
Vidas - Bombeiros

Em frente ao prédio
verde com o heliporto

Em frente à banca de jornal da
pç. de alimentação da Litorânea

Em frente à Estação Elevatória
de Esgoto 2.2 (E.E.E 2.2) da

CAEMA e Círculo Militar

Em frente à descida da Rua Altamira,
proximidades da Pousada Vela Mar

Em frente à descida da Avenida
Copacabana e Pousada Suíça

Em frente à descida da rua
São Geraldo

À direita da Elevatória Iemanjá II

Em frente à casa com pirâmides
no teto, antes da falésia

Próximo ao Kacthus Bar e
Restaurante

Próximo ao Bar e
Restaurante Capiau 2

Em frente à rampa principal
de acesso a praia

Em frente ao Bar da Atalaia 

Em frente ao Bar e
Restaurante Rainha

Em frente ao Las Vegas Bar
e Restaurante 

Última barraca antes da foz do igarapé
do Mangue Seco/Olho de Porco

BALNEABILIDADE DAS PRAIAS DA REGIÃO
METROPOLITANA DE SÃO LUÍS

DATA DA
ÚLTIMA
COLETA

25/10/2021

Secretário fala como o Maranhão Solidário e os Restaurantes Populares 
têm promovido justiça social no Maranhão

NOTA AO PÚBLICO

A Federação das Indústrias do Estado do Maranhão (FIEMA) 
e a Federação das Indústrias do Estado do Pará (FIEPA) vêm 
a público posicionar-se em torno do debate sobre a autoriza-
ção de licitação das áreas da Bacia Pará–Maranhão (PAMA):  
1.A Margem Equatorial Brasileira, da qual a PAMA faz parte, 
aparece como uma das grandes reservas de petróleo do país;  
2.A PAMA, segundo especialistas, configura-se com 
potencial de produção de óleo equivalente àque-
le do Pré-Sal brasileiro, na Margem Leste brasileira;  
3.Os legítimos debates em torno dos aspectos ambien-
tais têm de ser incentivados por cientistas e especia-
listas, com bases sólidas de conhecimento na área;  
4.Para dar seguimento a essa demanda conclamamos 
as autoridades do Estado do Pará e do Maranhão, as-
sim como as suas respectivas bancadas federais e es-
taduais para unirem esforços em torno desse tema fun-
damental para o desenvolvimento regional e nacional;  
5.Por fim, a FIEMA e a FIEPA colocam-se à disposição, assim 
como têm feito em todas as ocasiões, ao apoiar importantes 
projetos de interesse da nação.
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Com uma seleção que vai de clássicos a até as produções mais recentes do gênero,
preparamos uma lista com diferentes filmes para levar alguns bons sustos

O Ho mem In vi sí vel

Nós

Os In tru sos

Hal lowe en: A Noi te do Ter ror

Jo gos Mor tais

Car rie, a Es tra nha (1976)

It: Ca pí tu lo 2

Rin gu

A Ca sa do Me do

Pos ses são

TERROR

10 filmes para assistir
neste Halloween

O
u tu bro é um mês que sem- 
pre com bi na com fil mes de
ter ror. Não é por aca so que
mui tos es tú di os dis pu tam o

mês pa ra lan çar seus lon gas no ci ne- 
ma, de pre fe rên cia pró xi mo do dia 31.
E se vo cê é do ti po que gos ta de fi car
apre en si vo e vi dra do em fren te à te la,
en quan to cur te uma boa pro du ção de
ter ror, es sa lis ta é pa ra vo cê

Com uma se le ção que vai de clás si- 
cos a até as pro du ções mais re cen tes
do gê ne ro, pre pa ra mos uma lis ta com
di fe ren tes fil mes pa ra le var al guns
bons sus tos. Con fi ra 10 pro du ções ci- 
ne ma to grá fi cas que to do fã de ter ror
pre ci sa as sis tir.

No va adap ta ção de um dos gran des
clás si cos dos mons tros da Uni ver- 
sal, O Ho mem In vi sí vel con ta a his tó- 
ria de Ce ci lia Kass (Eli sa beth Moss),
uma mu lher que con se guiu es ca par
de um re la ci o na men to abu si vo, mas
que vi ve cons tan te men te com o me do
de ser pe ga pe lo ex-ma ri do (Oli ver
Jack son-Cohen).

Nós é um fil me que uti li za o ter ror
pa ra fa lar so bre ra cis mo e ou tros te- 
mas so ci ais im por tan tes. Na tra ma,
Ade lai de Wil son (Lu pi ta Nyong’o) vi a- 
ja pa ra a praia com a fa mí lia, mas o
que pa re cia ser o fi nal de se ma na per- 
fei to, se trans for ma em um ter rí vel pe- 
sa de lo.

Com Mai sie Wil li ams no elen co, Os
In tru sos acom pa nha um gru po de

ami gos que de ci de as sal tar uma ca sa,
após ver seus do nos, um ca sal de ido- 
sos, saí rem. A si tu a ção mu da quan do
o ca sal re tor na an tes do es pe ra do,
com os ami gos ain da na ca sa.

Di ri gi do por um dos gran des mes- 
tres do gê ne ro, John Car pen ter, es- 
te fil me abor da um ver da dei ro mas sa- 
cre or ga ni za do por um psi co pa ta in- 
con se quen te e cheio de ar ti ma nhas.
Os es pec ta do res en tão co nhe cem um
pou co mais so bre Mi cha el Myers
(Tony Mo ran), que te ria ma ta do sua
ir mã quin ze anos an tes.

Ini ci an do uma das fran qui as mais
vi o len tas e san gren tas do gê ne ro, Jo- 
gos Mor tais fez bas tan te su ces so du- 
ran te a dé ca da de 2000. O pri mei ro tí- 
tu lo abor da o de ses pe ro de dois ho- 
mens co muns, quan do eles acor dam
acor ren ta dos den tro de um ba nhei ro.

Ba se a do no pri mei ro li vro de
Stephen King, Car rie é um ter ror ado- 
les cen te que ain da se man tém as sus- 
ta dor. A tra ma acom pa nha a per so na- 
gem tí tu lo (Sissy Spa cek), uma jo vem
que vi ve com sua mãe, a fa ná ti ca re li- 
gi o sa Mar ga ret Whi te (Pi per Lau rie).
Após pas sar anos sen do ví ti ma de
bullying, Car rie des co bre ter po de res
te le ci né ti cos e irá uti li zar is so pa ra a
sua vin gan ça.

Ou tra adap ta ção de um li vro do
Stephen King, It: Ca pí tu lo 2 é a

sequên cia do fil me que mos trou pa ra
se te cri an ças o ver da dei ro sig ni fi ca do
da ami za de e do me do. Quan do jo- 
vens, Bill (Ja mes McAvoy), Ri chie (Bill
Ha der), Stan (Andy Be an), Mi ke (Isai-
ah Mus ta fa), Ed die (Ja mes Ran so ne),
Ben (Jay Ryan) e Beverly (Jes si ca
Chas tain) ti ve ram que en fren tar o ter-
rí vel pa lha ço Pennywise (Bill
Skarsgård). Após te rem der ro ta do,
eles ju ra ram vol tar à sua ci da de na tal,
ca so a ter rí vel cri a tu ra vol tas se a ata-
car.

Lan ça do no fi nal dos anos
1990, Rin gu fez bas tan te su ces so em
seu país de ori gem, cau san do gran de
in te res se por gran de par te do pú bli co,
que, na que la épo ca, ain da não ha via
se aven tu ra do por pro du ções de ter- 
ror fo ra do ei xo hollywoodiano.

Pa re cia o as sal to per fei to. Um ho- 
mem ri co (Da vid Ten nant) vai até um
res tau ran te, dei xa o car ro com o um
ma no bris ta, que vai com o car ro até a
ca sa do seu do no e pe ga o que pu der
an tes que ele ter mi ne a re fei ção. O
que Se an Fal co (Ro bert She ehan) não
es pe ra va era en con trar uma mu lher
acor ren ta da na ca sa. 

No iní cio da úl ti ma dé ca da, di ver- 
sos fil mes de ter ror es ti ve ram in te res- 
sa dos em con tar no vas his tó ri as li ga-
das a exor cis mos e pos ses sões de mo- 
nía cas. Uma fran quia, in clu si ve, se as- 
cen deu em meio a tan tos pro je tos.

REGGAE

Norris Cole volta com
álbum “Free As a Bird”

O ÁLBUM FREE AS A BIRD FOI GRAVADO HÁ DEZENOVE ANOS

Nor ris Co le es tá de pé e pron to com seu no vo ál bum
in ti tu la do “Free As a Bird”. O ál bum foi gra va do em três
es tú di os de gra va ção di fe ren tes na Ja mai ca. Joe Gibbs
Re cord Stu di os, GG’s Re cor ding Stu di os e So lid Sound
Re cor ding Stu dio.

O ál bum foi mi xa do no Blue Wa ve Re cord Stu dio em
Bar ba dos por uma equi pe ja mai ca na de en ge nhei ros
co mo Car los Gray dos es tú di os Joe Gibbs e Su gar Mi nott,
Rohan Ri chards do es tú dio de gra va ção GG’s e Carl Top- 
ping do Joe Gibbs e Mi xing Lab Stu di os.

Mú si cos co mo, o len dá rio Lloyd Obe ah Den ton no te- 
cla do, e na gui tar ra, é cla ro, uma das len das vi vas do vi o- 
lão mo der no, Eddy Grant. Bass o sau do so Larry Sil vei ra
e o gran de Lloyd Parks, Drumms o fa le ci do Ne vil le
Grant. Nos bac king vo cais es tão Eddy Grant, Ge or ge
Dek ker, Ma rie Ma rie e a sau do sa Vic kie Nel son.

Es te ál bum foi gra va do há de ze no ve anos e Nor ris Co- 
le dis se que é um ál bum mui to pró xi mo de le por que re- 
pre sen ta um sen ti men to ro mân ti co, e es te ál bum ele
acha que tem um sen ti men to ro mân ti co. Nor ris Co le
agra de ce aos ges to res e equi pe do es tú dio de gra va ção
Blue Wa ve, pe la óti ma re cep ção que re ce be ram no es tú- 
dio en quan to es ti ve ram lá.

14 fai xas de pu ro reg gae raiz. Es ta rá dis po ní vel em to- 
das as pla ta for mas di gi tais.

So bre o au tor

LANÇAMENTO

Livro sobre operação Etiópia-Maranhão

Em 16 de abril de 2020, o jor nal Fo lha de
S. Pau lo pu bli cou a man che te aci ma, que
es pan ta va pe la in cre du li da de. Na que le
mo men to, em que to do o mun do já se en- 
con tra va aler ta em fun ção dos avan ços da
Co vid-19, pa re cia sur pre en den te que um
es ta do bra si lei ro se vis se obri ga do a ado tar
me di das tão drás ti cas pa ra ga ran tir, por si
só, a com pra de res pi ra do res e más ca ras de
pro te ção. Mas foi exa ta men te o que acon- 
te ceu.

Es te é o en re do de A Ope ra ção Se cre ta
Etió pia-Ma ra nhão: A guer ra dos res pi ra do- 
res no ano da Co vid-19, es cri to pe lo jor na- 
lis ta Wag ner Wil li am. Nes te li vro, pu bli ca do
pe la Edi to ra Ves tí gio, te mos a opor tu ni da- 
de de co nhe cer os bas ti do res e se gre dos da
ação em pre en di da pe la ges tão do go ver na- 
dor Flá vio Di no (PC doB) e que per mi tiu a
im por ta ção de 107 res pi ra do res e 200 mil
más ca ras pa ra a po pu la ção ma ra nhen se. O
li vro foi lan ça do no pri mei ro se mes tre de
2021 e, ago ra, fi nal men te con ta rá com ses- 
são de au tó gra fos na ca pi tal ma ra nhen- 
se. O en con tro com o au tor acon te ce no
pró xi mo sá ba do, 30/10, às 15h, na Li vra ria
Lei tu ra Shop ping São Luís (Av. Pro fes sor
Car los Cu nha, 1000, Ja ra ca ti).

A ope ra ção Etió pia Ma ra nhão foi re sul- 
ta do di re to da con du ta dos man da tá ri os da
Re pú bli ca no com ba te à pan de mia, que
aca bou por cri ar um ver da dei ro “sal ve-se
quem pu der” en tre as uni da des da Fe de ra- 
ção. Não bas tas se a omis são, hou ve tam- 
bém a sa bo ta gem: uma das ne go ci a ções

pa ra a aqui si ção dos in su mos te ve in ter fe- 
rên cia jus ta men te do go ver no fe de ral. A
saí da en con tra da pe lo Ma ra nhão, por tan- 
to, foi mon tar uma ope ra ção se cre ta pa ra
ga ran tir que vi das pu des sem ser sal vas.

A ação con tou com o en vol vi men to de
30 pes so as e cus tou R$ 6 mi lhões. Te ve iní- 
cio na Chi na, pas sou por dois paí ses da
Áfri ca e fez um pou so em São Pau lo, até fi- 
nal men te che gar a São Luís. Com is so, se
tor nou a mais ci ne ma to grá fi ca res pos ta ao
go ver no bra si lei ro, que, sem acei tar o su- 
ces so do pla no, re a giu com per se gui ções,
re cur sos ju rí di cos e até mes mo ações de
con tra es pi o na gem.

Ope ra ção Se cre ta Etió pia-Ma ra nhão vai
do úl ti mo dia de 2019 ao úl ti mo dia de
2020, tra zen do em seu con tex to as mu dan- 
ças que a pan de mia pro vo cou nas re la ções
in ter na ci o nais – e tam bém no Bra sil, on de
o fil me de sus pen se se trans for ma ra pi da- 
men te em uma co mé dia sem gra ça, que
ter mi na em uma tra gé dia com mais de 220
mil mor tes.

O li vro tam bém traz de ta lhes so bre as
ma no bras e omis sões do go ver no fe de ral e
os vá ri os aler tas re ce bi dos pe lo Mi nis té rio
da Saú de, ao lon go do ano, so bre a far sa da
clo ro qui na, o ven ci men to do pra zo de va li- 
da de dos tes tes, a es cas sez de kit in tu ba- 
ção, a fal ta de ci lin dros de oxi gê nio e a
“guer ra da va ci na”. Ques tões que, se con- 
tor na das a tem po, po de ri am ter ame ni za- 
do o im pac to e a tra gé dia da Co vid-19 no
Bra sil.

Nas ci do em São Pau lo, em 1968, Wag ner
Wil li am é es cri tor, pro du tor de TV e jor na- 
lis ta. Ga nhou o Prê mio Vla di mir Her zog de
Anis tia e Di rei tos Hu ma nos com a re por ta- 
gem “O pri mei ro voo do con dor”, pu bli ca- 
da na re vis ta Bra si lei ros, em de zem bro de
2012. Com a mes ma ma té ria, re ce beu a
men ção Hors-con cours do Prê mio de Jor-
na lis mo e Di rei tos Hu ma nos. É tam bém
au tor de O sol da do ab so lu to: uma bi o gra fia
do Ma re chal Hen ri que Lott e Uma mu lher
ves ti da de si lên cio: a bi o gra fia de Ma ria
The re za Gou lart.

UNIÃO DE GERAÇÕES

Chapolin chega ao Fortnite em novembro

A ESTREIA DO CHAPOLIN NO FORTNITE FAZ PARTE DA CELEBRAÇÃO DE 51 ANOS DO PROGRAMA

Nin guém con ta va com a as tú cia da
Epic Ga mes e, de sur pre sa, eles anun ci a- 
ram que o Cha po lin Co lo ra do che ga- 
rá Fort ni te.

O icô ni co per so na gem de

TV do me xi ca no Ro ber to

Gó mez Bo laños es treia ao

ga me a par tir de 1º de

no vem bro, às 21h (Ho rá rio

de Bra sí lia), com seus

icô ni cos aces só ri os.

Mui to ama do pe los bra si lei ros, o pro ta- 

go nis ta da sé rie homô ni ma che ga ao jo go
co mo um per so na gem, acom pa nha do
dos mar can tes Pa ra li za tron CH-3000 co- 
mo aces só rio de cos tas e a Mar re ta Bi ô ni- 
ca co mo pi ca re ta. Eles po dem ser ad qui ri- 
dos se pa ra da men te ou no Con jun to Cha- 
po lin Co lo ra do.

Além des tes, ou tras skins tam bém se- 
rão dis po ni bi li za das. Os tra jes Agen te Co- 
lo ra do, Ca pi tã Co lo ra da, Sol da do Co lo ra- 
do, Ama zo na Co lo ra da, Guer rei ro Co lo ra- 
do, Guer rei ra Co lo ra da, He rói Co lo ra do,
He roí na Co lo ra da, De fen sor Co lo ra do e
De fen so ra Co lo ra da fi cam dis po ní veis no
pri mei ro dia. Cla ro, o ges to (emo te) “Não
Pri e mos Câ ni co!” tam bém en tra no bat tle
royale.

A es treia do Cha po lin no Fort ni te faz
par te da ce le bra ção de 51 anos do pro gra- 
ma do he rói de co ra ção no bre. 

As skins e aces só ri os es ta rão dis po ní- 
veis na lo ja do jo go em to das as pla ta for- 
mas.

São Luís, sábado e domingo, 30 e 31 de outubro

https://banca.oimparcial.com.br/
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Papão precisa vencer o CRB-AL para largar na frente no confronto de duas partidas e
administrar o jogo da volta em Maceió marcado para o dia 16 de novembro, no Rei Pelé

NE RES PIN TO Fi cha Téc ni ca
• Mo to x CRB – Pré-Co pa do Nor des te
• lo cal: Es tá dio Nho zi nho San tos –
São Luís-MA
• Iní cio: 15h30
• Ar bi tra gem: Adri a no Bar ros Car nei -
ro – CE
• As sis ten tes: Re nan Agui ar da Cos ta
e Jor ge Fer nan do Tei xei ra-CE

Equi pes

PRÉ-COPA DO NORDESTE

Moto Club faz último
jogo em São Luís

O
Mo to Club tem na tar de
des te sá ba do (30), no Es tá- 
dio Nho zi nho San tos, o jo go
mais im por tan te do ano

com a pre sen ça de sua tor ci da. O Pa- 
pão do Nor te jo ga a par tir das 15h30,
con tra o CRB-AL, a pri mei ra par ti da
do ma ta-ma ta que apon ta rá uma das
du as equi pes pa ra a fa se de gru pos da
com pe ti ção em 2022.

O re sul ta do de ho je sig ni fi ca rá um
gran de pas so em bus ca do ob je ti vo
ru bro-ne gro. Uma vi tó ria, com mais
de um gol de van ta gem, pre fe ren ci al- 
men te, dei xa rá o re pre sen tan te ma ra- 
nhen se  na van ta gem de jo gar por um
em pa te no jo go da vol ta, mar ca do pa- 
ra o dia 16 de no vem bro, no Es tá dio
Rei Pe lé, em Ma ceió.

A equi pe co man da da por Mar ci nho
Guer rei ro es tá cheia de mo ral, após
ter eli mi na do o Re trô-PE e o Amé ri ca-
RN nas du as fa ses an te ri o res, mas o
trei na dor sa be que te rá pe la fren te um
ad ver sá rio mais qua li fi ca do, que es tá
dis pu tan do a Sé rie B do Cam pe o na to
Bra si lei ro e bri gan do por uma das
qua tro va gas à di vi são de eli te na ci o- 
nal.

De pois de uma se ma na de trei na- 
men tos, o téc ni co mo ten se de ci diu
aca bar com o mis té rio que vi nha fa- 
zen do na di vul ga ção do ti me que vai
co me çar jo gan do. Sa tis fei to com o de- 
sem pe nho do gru po que bri lhou re- 
cen te men te em Na tal-RN, na Are na
das Du nas, Guer rei ro che gou a ter dú- 
vi das se fa ria al gu ma al te ra ção na de- 
fe sa e no meio de cam po.

No úl ti mo co le ti vo, o trei na dor ru- 

bro-ne gro re sol veu co me çar com Ke- 
ven, que cum priu sus pen são e vol ta à
za ga, ao mes mo tem po em que pres ti- 
gi ou a per ma nên cia do vo lan te Jef Sil- 
va, au tor do gol de em pa te na ca pi tal
po ti guar. Ape sar de não ter si do des ta- 
que no úl ti mo jo go, o meia Clei ti nho
tam bém foi man ti do. Nas de mais po- 
si ções, ne nhu ma mu dan ça.Es ta par ti- 
da tem um de ta lhe es pe ci al na car rei- 
ra pro fis si o nal do la te ral-di rei to Di e- 
go Re nan, que com ple ta rá 140 jo gos
com a ca mi sa ru bro-ne gra, des de
2014.

Ape sar da gre ve dos tra ba lha do res
ro do viá ri os que pa ra li sou a cir cu la ção
dos ôni bus na Gran de Ilha des de a úl- 
ti ma quin ta-fei ra, a di re to ria ru bro-
ne gra es pe ra con tar com a pre sen ça
de pe lo me nos 3.800 tor ce do res, is to
é, 30% da ca pa ci da de do es tá dio. É
com a ren da do jo go que o clu be pre- 
ten de atu a li zar a fo lha de pa ga men to,
que cus ta R$ 80 mil men sais. A me ta- 
de já foi pa ga no úl ti mo fim de se ma- 
na.

Mo to Club: João Pau lo; Di e go Re-
nan, We der Sil va, Ke ven e Es quer di- 
nha; Jef Sil va, Wan der e Clei ti nho;
Hen ri que, Már cio Di o go e Wal la ce Li- 
ma.

Téc ni co: Mar ci nho Guer rei ro
CRB: (equi pe pro vá vel): Di o go Sil- 

va; Cel si nho, Ewer ton Pás coa, Fra zan
e Ale xan dre Me lo; Wesley, Di e go Tor- 
res, Emer son, Ju ni or Bran dão e Al li- 
son Fa ri as.

Téc ni co: Alan Al

BRASILEIRÃO

Flamengo e Galo fazem o clássico da rodada
Pres si o na do após a eli mi na ção pa- 

ra o o Ath le ti co-PR na Co pa do Bra sil, 
o Fla men go en tra em cam po pen san- 
do ape nas na vi tó ria pa ra se guir so- 
nhan do com a pos si bi li da de de tí tu lo 
do Bra si lei rão.

Pres si o na do e mui to ques ti o na do 
pe la tor ci da, o téc ni co Re na to Gaú cho 
não po de rá con tar com Di e go, sus- 
pen so, e Ar ras ca e ta, que se gue em re- 
cu pe ra ção. As sim, Thi a go Maia e Vi ti- 
nho dis pu tam a po si ção.

A boa no tí cia fi ca com o pos sí vel re- 
tor no de Da vid Luiz, re cu pe ra do de 
le são mus cu lar. Léo Pe rei ra po de dei- 
xar o ti me ti tu lar.

Do ou tro la do, o Atlé ti co-MG, so ma 
59 pon tos, 10 a mais que o se gun do 
co lo ca do Pal mei ras, e 13 a mais que o 
Fla men go, que tem dois jo gos a me- 
nos. Fi na lis ta da Co pa do Bra sil após 
eli mi nar o For ta le za, o Ga lo de ve ter 
al gu mas mo di fi ca ções na equi pe.

Ma ri a no, re cu pe ra do, re tor na, as- 
sim co mo Di e go Cos ta que po de en- 
trar no lu gar de Ke no.

Pro vá vel es ca la ção do Fla men go: 
Di e go Al ves; Is la, Ro dri go Caio, Da vid 
Luiz (Léo Pe rei ra) e Fi li pe Luis; Wil li an

FLA VEM PRESSIONADO APÓS ELIMINAÇÃO PARA O FURACÃO NA COPA DO BRASIL.

Arão, An dre as Pe rei ra, Thi a go Maia 
(Vi ti nho) e Éver ton Ri bei ro; Bru no 
Hen ri que e Ga bri el.

Pro vá vel es ca la ção do Atlé ti co-

MG: Ever son; Ma ri a no, Nathan Sil va, 
Jú ni or Alon so e Gui lher me Ara na; Jair, 
Al lan, Na cho Fer nán dez e Za ra cho; 
Hulk e Ke no (Di e go Cos ta).

CASO MAURÍCIO SOUZA

Flu entende que Fred apenas “se solidarizou”
Um co men tá rio de Fred, do Flu mi- 

nen se, em um post de Mau rí cio Sou- 
za, de mi ti do do Mi nas Tê nis Clu be
após pos ta gens de te or ho mo fó bi co,
ge rou de ba te nas re des so ci ais. O ata-
can te tri co lor es cre veu “Que lou cu ra!
Deus te aben çoe!” no post em que o
jo ga dor de vô lei. 

O Flu mi nen se in for mou: “O Flu mi- 
nen se en ten de que o ata can te Fred
res pon deu ape nas à men sa gem de
des li ga men to do atle ta Mau rí cio Sou- 
za do Mi nas Tê nis Clu be se so li da ri- 
zan do por sua de mis são”.

• 1 – A de fe sa pe ca mui to por não ter za guei ros efi ci en -
tes na an te ci pa ção da mar ca ção so bre os ata can tes, que
ge ral men te es tão re ce ben do a bo la de fren te pa ra o gol;
• 2 – São de boa es ta tu ra, mas mar cam a bo la em vez do
jo ga dor ata can te;
• 3 – Os la te rais são ape nas ra zoá veis na mar ca ção, mas
pés si mos no apoio ao ata que;
• 4 – A co ber tu ra dos la te rais tam bém é mui to fa lha, se ja
pe los vo lan tes e za guei ros;
• 5 – Os dois za guei ros so bem quan do a equi pe bus ca o
ata que e dei xam um enor me bu ra co a ser co ber to por
um dos la te rais.
• 6 – O meio de cam po mar ca mui to mal e é pi or ain da
mais no tra ba lho de ar ma ção. Nin guém en cos ta nos ata -
can tes Ci el ou Pi men ti nha. Os mei as não têm ve lo ci da -
de.
• 7 – Qua se nin guém chu ta de fo ra da área;
• 8 – As jo ga das de ata que con cen tram 90% do la do di -
rei to, com Pi men ti nha. O la do es quer do é ino fen si vo;
• 9 – Não há ta be li nhas pe lo meio do ata que e o nú me ro
de pas ses ver ti cais é mui to bai xo;
• 10 – O es for ça do ata can te Ci el tem se co lo ca do mui to
mal pa ra re ce ber as bo las na en tra da da área.

E o VAR?

Quan tos pê nal tis?

Eu acre di to!

Pre ju di ca da

União

Se gun di nha

Pe ca dos ca pi tais
Um dos prin ci pais as sun tos da se ma na no fu te bol é a

si tu a ção em que se en con tra o Sam paio Cor rêa nes ta Sé- 
rie B do Cam pe o na to Bra si lei ro. De fa vo ri to ao G4, pe la
be la cam pa nha do 1º tur no, ago ra a lu ta é pa ra não fi gu- 
rar no Z4.  Os ma te má ti cos con si de ram que as chan ces
do Tri co lor vol tar à Sé rie C são mí ni mas. O Tri co lor pre- 
ci sa de ape nas cin co dos 24 pon tos que ain da tem a dis- 
pu tar, mas já es tá de mo ran do de mais pa ra che gar a es se
ob je ti vo.

O que ge ra in qui e ta ção é o fa to do ti me não con se guir
re en con trar seu me lhor fu te bol. Vá ri as per gun tas são
fei tas pe la tor ci da bo li vi a na so bre os mo ti vos pe los
quais o Sam paio caiu tan to de pro du ção. A ver da de é
que os er ros são mui tos, de tal for ma, que não é pre ci so
ter di plo ma de téc ni co pa ra lis tar ape nas al guns.

Bom, não che ga mos nem à me ta de dos prin ci pais de- 
fei tos des ta equi pe co man da da por Fe li pe Su ri an. É bom
pa rar por aqui. Até por que o pes so al do CRB – pró xi mo
ad ver sá rio – es tá em São Luís, e já tem ano ta do um mon- 
te de fa lhas mos tra das pe lo Tri co lor nos úl ti mos jo gos.

O tem po es tá pas san do, mas ain da há tem po pa ra
cor ri gir es tes e ou tros vi sí veis de fei tos que tem es se ti me
do Sam paio Cor rêa.

O VAR con ti nua po lê mi co. Fá cil en ten der, di fí cil ex- 
pli car. Se até ex-ár bi tros que ho je tra ba lham pa ra a Cen- 
tral do Api to, do ca nal de te le vi são Sportv, dis cor dam de
vá ri as mar ca ções da “ar bi tra gem de ví deo” e apon tam
er ros no uso des se ins tru men to ma nu se a do por se res
hu ma nos, quem so mos nós pa ra con si de rar es sas re vi- 
sões in fa lí veis? Acer to 100%, há con tro vér si as! Ti rem su- 
as con clu sões.

Os pes qui sa do res per de ram a con ta das fa lhas e pe- 
na li da des co me ti das pe lo la te ral-di rei to Luiz Gus ta vo,
que no ano pas sa do foi mui to bem, mas em 2021 tem si- 
do bas tan te in fe liz e tem co la bo ra do mui to pa ra vá ri as
der ro tas do Sam paio no Bra si lei ro. 

Pa re ce es tar sen do afe ta do tan to pe la má for ma fí si ca
co mo tam bém por pro ble mas psi co ló gi cos de não acer- 
tar. O me lhor mes mo se ria pou pá-lo, dei xan do-o fo ra
das pró xi mas par ti das.

Es te se rá o gri to de in cen ti vo da tor ci da do Mo to na
tar de des te sá ba do, quan do a equi pe te rá pe la fren te o
Clu be de Re ga tas Bra sil (CRB-AL) no Nho zi nho San tos.
Re al men te, o ad ver sá rio é mui to su pe ri or ao Amé ri ca-
RN, re cém eli mi na do pe lo Pa pão, mas no fu te bol há
mui tas fór mu las que às ve zes fun ci o nam e trans for mam
de fi ci ên ci as em mo de lo de su pe ra ção. Na da é im pos sí- 
vel!

A pre sen ça da tor ci da ru bro-ne gra não se rá a mes ma
na Vi la Pas sos, ca so per sis ta a gre ve dos ôni bus. Uma pe- 
na! Ho je é a úl ti ma opor tu ni da de pa ra os ru bro-ne gros
vêem de per to a equi pe que so nha em vol tar a dis pu tar o
Nor des tão no ano que vem. Além dis so, a ren da se rá re- 
ver ti da aos jo ga do res e fun ci o ná ri os.

O pre si den te do Con se lho De li be ra ti vo do Mo to Club,
Luís Car los Al mei da, de fen de uma união de to dos os
con se lhei ros mo ten ses pe lo for ta le ci men to do clu be em
2022. 

Du as cha pas anun ci a ram in te res se em con cor rer,
mas a ten dên cia é que ha ja um acor do an tes do úl ti mo
dia de re gis tro, que tem pra zo es ta be le ci do pa ra 6 de no- 
vem bro. Yglésio Moi sés e Ri bei ro Ne to são os pré-can di- 
da tos até o mo men to.

E no do min go tem de ci são da Sé rie B do Ma ra nhen se.
Dia de fes ta no in te ri or, ao fi nal do jo go Cor di no x Tun- 
tum, em Bar ra do Cor da. 

Se hou ver em pa te no tem po nor mal, o cam peão se rá
co nhe ci do por meio das co bran ças de ti ros li vres di re to
da mar ca do pê nal ti.

São Luís, sábado e domingo, 30 e 31 de outubro
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Com a chegada do feriado do dia 31, venha conhecer como funciona a vida de uma
bruxa moderna. A bruxaria não possui nenhuma ligação religiosa

CRIS TOPHER RO CHA
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

Quan do sur giu o Dia das
Bru xas?

DIA DAS BRUXAS

Conheça a bruxaria
moderna no Maranhão

N
es te do min go, dia 31 de ou- 
tu bro, acon te ce um dos fe- 
ri a dos mais fa mo sos mun- 
di al men te, co nhe ci do pe las

fan ta si as, fil mes de ter ror etc. O Hal- 
lowe en, ou Dia das Bru xas, é uma ce- 
le bra ção aos mor tos que an te ce de o
Dia de To dos os San tos e ti pi ca men te
fei ta por paí ses cris tãos ao re dor do
mun do, mas tam bém pos sui su as ori- 
gens pa gãs.

Ape sar de ser um fes te jo re li gi o so, é
mais co nhe ci do pe las ce le bra ções
atra vés de fan ta si as.

Mes mo com mui tas fan ta si as, as
bru xas são o mai or des ta que do fe ri a- 
do e pes so as usan do cha péus pon tu- 
dos e rou pas pre tas se tor na ram co- 
muns ao lon go dos anos, mas pou cos
sa bem que as ver da dei ras bru xas po- 
dem ser en con tra das em qual quer lu- 
gar.

Ma rí lia Fon tes, de 23 anos, é uma
de las e vi ve uma vi da co mo qual quer
ou tra, ex ce to pe lo fa to de pra ti car
bru xa ria há mais de 5 anos.

Ma rí lia afir ma pra ti car bru xa ria na- 
tu ral, que é ba se a da em uti li za ção de
er vas, po de res da na tu re za etc. e con- 
ta que não se de ve con fun dir com
aque les que se guem a re li gião Wic ca,
tam bém as so ci a da a bru xas. “A prin ci- 
pal di fe ren ça é que Wic ca é uma re li- 
gião, en tão tem to dos os dog mas re li- 
gi o sos, cul to aos deu ses, en quan to a
bru xa ria é uma prá ti ca mís ti ca e mi le- 
nar que tem co mo in tui to uti li zar as
for ças da na tu re za, a ma gia em si a seu
fa vor”, con ta.

A prin ci pal di fe ren ça é

que Wic ca é uma

re li gião, en tão tem to dos

os dog mas re li gi o sos,

cul to aos deu ses,

en quan to a bru xa ria é

uma prá ti ca mís ti ca e

mi le nar que tem co mo

in tui to uti li zar as for ças

da na tu re za, a ma gia

em si a seu fa vor

A bru xa ria não pos sui ne nhu ma li- 
ga ção re li gi o sa, por tan to não é ne ces- 
sá rio se guir ne nhum ti po de tra di ção,
mas é co mum a exis tên cia de co vens,
um gru po de bru xas que pra ti cam em
con jun to, po rém Ma rí lia se con si de ra
uma bru xa so li tá ria por pre fe rir pra ti- 
car so zi nha e afir ma não co nhe cer ne- 
nhum co ven em São Luís. Em um co- 
ven, os par ti ci pan tes pos su em su as
pró pri as tra di ções, li vros e até mes mo
fa zem ofe ren das.

A jo vem con ta que exis te um ta bu
em re la ção a bru xa ria so bre quem po- 
de pra ti car, ela diz que não exis te ne- 
nhum re qui si to e qual quer um po de
in te grar. 

Pa ra pra ti car, é ne ces sá rio in te grar
al gu mas fi lo so fi as pa ra sua vi da, co- 
mo não pra ti car con tra al guém ou in- 
ter fe rir na vi da de al guém, acre di tar e
fi car aten to pa ra a lei do re tor no, pois,
de acor do com es sa cren ça, tu do que
vo cê fi zer irá re tor nar três ve zes mais
for te etc. 

E, cla ro, ne ces si ta de mui to es tu do
e en ten di men to que to da ação tem
con sequên cia.

Ma rí lia não co nhe ce mui tos que
pra ti quem a bru xa ria, con ta co nhe cer
em tor no de seis pes so as que vi vem o
mes mo que ela, uns a mais tem po que
ou tros, mas ela in cen ti va to dos que
es ti ve rem in te res sa dos a pro cu rar co-
nhe cer mais so bre es se es ti lo de vi da.
Pa ra os que ti ve rem von ta de de co- 
nhe cer, Ma rí lia pos sui uma con ta no
Ins ta gram re la ci o na do a su as prá ti cas
(@amg mis ti ca).

Como quando surgiu o dia das Bruxas?

Des de o sé cu lo 18, his to ri a do res
apon tam pa ra um an ti go fes ti val pa- 
gão ao fa lar da ori gem do Hal lowe en:
o fes ti val cel ta de Samhain (ter mo que
sig ni fi ca “fim do ve rão”).

O Samhain du ra va três di as e co- 
me ça va em 31 de ou tu bro. Se gun do
aca dê mi cos, era uma ho me na gem ao
“Rei dos mor tos”. Es tu dos re cen tes
des ta cam que o Samhain ti nha en tre
su as mai o res mar cas as fo guei ras e ce- 
le bra va a abun dân cia de co mi da após
a épo ca de co lhei ta.

O pro ble ma com es ta te o ria é que
ela se ba seia em pou cas evi dên ci as
além da épo ca do ano em que os fes ti- 
vais eram re a li za dos.

A co me mo ra ção, a lin gua gem e o
sig ni fi ca do do fes ti val de ou tu bro mu- 
da vam con for me a re gião. Os ga le ses
ce le bra vam, por exem plo, o “Ca lan
Ga e af”. Há pon tos em co mum en tre
es te fes ti val re a li za do no País de Ga les
e a ce le bra ção do Samhain, pre do mi- 
nan te men te ir lan de sa e es co ce sa,
mas há mui tas di fe ren ças tam bém.

Em me a dos do sé cu lo 8, o pa pa
Gre gó rio 3º mu dou a da ta do Dia de
To dos os San tos de 13 de maio – a da ta
do fes ti val ro ma no dos mor tos – pa ra
1º de no vem bro, a da ta do Samhain.

Não se tem cer te za se Gre gó rio 3º

ou seu su ces sor, Gre gó rio 4º, tor na- 
ram a ce le bra ção do Dia de To dos os
San tos obri ga tó ria na ten ta ti va de
“cris ti a ni zar” o Samhain.

Mas, quais quer que fos sem seus
mo ti vos, a no va da ta pa ra es te dia fez
com que a ce le bra ção cris tã dos san- 
tos e de Samhain fos sem uni dos. As- 
sim, tra di ções pa gãs e cris tãs aca ba- 
ram se mis tu ran do.

O Dia das Bru xas que co nhe ce mos
ho je to mou for ma en tre 1500 e 1800.

Fo guei ras tor na ram-se es pe ci al- 
men te po pu la res a par tir no Hal lowe- 
en. Elas eram usa das na quei ma do
joio (que ce le bra va o fim da co lhei ta
no Samhain), co mo sím bo lo do ru mo
a ser se gui do pe las al mas cris tãs no
pur ga tó rio ou pa ra re pe lir bru xa ria e a
pes te ne gra.

Ou tro cos tu me de Hal lowe en era o
de pre ver o fu tu ro – pre via-se a da ta
da mor te de uma pes soa ou o no me
do fu tu ro ma ri do ou mu lher.

Em seu po e ma Hal lowe en, es cri to
em 1786, o es co cês Ro bert Burns des- 
cre ve for mas com as quais uma pes- 
soa jo vem po dia des co brir quem se ria
seu gran de amor.

Mui tos des tes ri tu ais de adi vi nha-
ção en vol vi am a agri cul tu ra. Por
exem plo, uma pes soa pu xa va uma
cou ve ou um re po lho do so lo por
acre di tar que seu for ma to e sa bor for-
ne ci am pis tas cru ci ais so bre a pro fis-
são e a per so na li da de do fu tu ro côn- 
ju ge.

Ou tros in cluíam pes car com a bo ca
ma çãs mar ca das com as ini ci ais de di- 
ver sos can di da tos e a lei tu ra de cas cas
de noz ou olhar um es pe lho e pe dir ao
di a bo pa ra re ve lar a fa ce da pes soa
ama da.

Co mer era um com po nen te im por-
tan te do Hal lowe en, as sim co mo de
mui tos ou tros fes ti vais. Um dos há bi-
tos mais ca rac te rís ti cos en vol via cri- 
an ças, que iam de ca sa em ca sa can- 
tan do ri mas ou di zen do ora ções pa ra
as al mas dos mor tos. Em tro ca, eles
re ce bi am bo los de boa sor te que re-
pre sen ta vam o es pí ri to de uma pes- 
soa que ha via si do li be ra da do pur ga- 
tó rio.

Igre jas de pa ró qui as cos tu ma vam
to car seus si nos, às ve zes por to da a
noi te. A prá ti ca era tão incô mo da que
o rei Hen ri que 3º e a rai nha Eli za beth
ten ta ram ba ni-la, mas não con se gui-
ram. Es te ri tu al pros se guiu, ape sar
das mul tas re gu lar men te apli ca das a

Có di go de Trân si to Bra si lei ro (lei n.
9.503/97)

Fa ça a sua par te pe lo Trân si to Se gu ro: se ja
obe di en te às Leis do Trân si to.
• Fa ce bo ok e Ins ta gram: SOS VI DA PAZ NO  TRAN SI TO;
• Twit ter:@va lo ri za ca o vi da
• E-mail:va lo ri za ca o a a vi da@gmail.com
• Fo nes:(98)98114-3707(VI VO-What sapp)

Dia Mun di al em
Me mó ria das Ví ti mas
de Aci den tes de
Trân si to: SOS VI DA e
par cei ros reú nem-se
pe la se gun da vez

A SOS VI DA e vá ri os par cei ros reu ni ram-se pe la se- 
gun da vez dia 27.10.21 na se de da Gran de Lo ja Maçô ni- 
ca do Es ta do do Ma ra nhão pa ra dis cu tir e avan çar no
pla ne ja men to das ati vi da des que se rão re a li za das na ce- 
le bra ção do Dia Mun di al em Me mó ria das Ví ti mas de
Aci den tes de Trân si to, que ocor re rá dia 21.11.21(do min- 
go) das 7h30 às 10h30, na Ave ni da Li to râ nea, em São
Luís.
A reu nião fi nal pa ra ul ti mar to das as pro vi dên ci as an tes
do even to fi cou acer ta da pa ra o dia 18.11.21.
Par cei ros pre sen tes|: Po lí cia Ro do viá ria Fe de ral, BPRV-
Ba ta lhão da Po lí cia Ro do viá ria da Po lí cia Mi li tar, SA MU-
Ser vi ço de Aten di men to Mó vel de Ur gên cia, SMTT-Se- 
cre ta ria Mu ni ci pal de Trân si to e Trans por tes, Ins ti tu to
Inal do Abreu, PVT-Pro gra ma Vi da no Trân si to, Re gião
Es co tei ra do Ma ra nhão e CE REST es ta du al-Cen tro de
Re fe rên cia em Saú de do Tra ba lha dor.
Pes so as com de fi ci ên cia au di ti va po de rão con se guir o
di rei to de ter CNH em to das as ca te go ri as 
Con for me o PL, a de fi ci ên cia au di ti va não po de ria ser
mo ti vo pa ra ne ga ti va da con ces são da CNH em qual- 
quer das ca te go ri as pre vis tas no CTB.
O se na dor Ro má rio (PL/RJ), apre sen tou no úl ti mo mês
de agos to o Pro je to de Lei nº 2.634/2021, que pre ten de
con ce der às pes so as sur das ou com de fi ci ên cia au di ti va
a ha bi li ta ção em to das as ca te go ri as da Car tei ra Na ci o- 
nal de Ha bi li ta ção – CNH.

De acor do com o tex to, a de fi ci ên cia au di ti va não po- 
de rá ser mo ti vo pa ra ne ga ti va da con ces são do do cu- 
men to de ha bi li ta ção em qual quer das ca te go ri as pre- 
vis tas no Có di go de Trân si to Bra si lei ro.

“Con for me en fa ti za a Fe de ra ção Mun di al de Sur dos
– WFD, em sua De cla ra ção so bre o Di rei to dos Sur dos
de Di ri gir um car ro ou ou tros veí cu los, a sur dez não li- 
mi ta de for ma al gu ma a ca pa ci da de de uma pes soa de
di ri gir um car ro ou ou tros veí cu los, de for ma que um
mo to ris ta sur do não cons ti tui um ris co pa ra o trân si to
se gu ro”, jus ti fi cou o Se na dor.

Ex clu são de di rei tos
Na oca sião, Ro má rio tam bém res sal tou que ao ha ver
im pe di men to pa ra que os mo to ris tas sur dos ob te nham
a CNH C, D ou E, con fi gu ra-se co mo uma re ti ra da de di- 
rei tos.

Além dis so, sem ne nhum ga nho pa ra a so ci e da de. O
PL en fa ti za ain da o fa to de não ha ver es tu dos que pos- 
sam com pro var, de al gu ma for ma, que a sur dez se ja
uma ame a ça à se gu ran ça do trân si to. “Não há re la tos
co nhe ci dos de que mo to ris tas sur dos se jam uma ame a- 
ça pa ra ou tros usuá ri os da es tra da nos paí ses on de pes- 
so as sur das po dem ob ter car tei ra de mo to ris ta, ou de
que eles es te jam en vol vi dos em mais aci den tes de trân- 
si to ou le sões do que a po pu la ção em ge ral. Ao con trá- 
rio, se gun do es tu dos re a li za dos em di ver sos paí ses, é fa- 
to bem co nhe ci do que os mo to ris tas sur dos se en vol ve- 
ram em aci den tes de car ro me nos do que a mé dia dos
mo to ris tas”, re for çou.

O pro je to ain da pre ci sa pas sar por to da a tra mi ta- 
ção no Se na do, an tes de ser en vi a do à Câ ma ra dos De- 
pu ta dos.
Fon te: por tal do tran si to.com.br

Art. 44. Ao apro xi mar-se de qual quer ti po de cru za- 
men to, o con du tor do veí cu lo de ve de mons trar pru dên- 
cia es pe ci al, tran si tan do em ve lo ci da de mo de ra da, de
for ma que pos sa de ter seu veí cu lo com se gu ran ça pa ra
dar pas sa gem a pe des tre e a veí cu los que te nham o di- 
rei to de pre fe rên cia.

Es ta tís ti cas Na ci o nais: in va li dez e in ter na ções

Fon te: vi as-se gu ras.com

São Luís, sábado e domingo, 30 e 31 de outubro
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De ar-condicionado a peso desnecessário, veja quais são os inimigos do consumo do
seu veículo e não pesar muito no bolso com as altas dos valores do combustível

Ace le ra dor e freio

Uti li ze a mar cha ide al

Aten ção ao abas te cer

Ma nu ten ção pre ven ti va

Pe so des ne ces sá rio

Uso do ar-con di ci o na do

GASOLINA A R$ 6,49?

Dicas para economizar
combustível do carro

O
s pre ços da ga so li na co mum
já ul tra pas sa ram a fai xa dos
R$ 6,40, por li tro, de acor do
com a Agên cia Na ci o nal de

Pe tró leo, Gás Na tu ral e Bi o com bus tí- 
veis (ANP) – e o eta nol che ga a R$ 5,39,
por li tro, de pen den do da re gião da
gran de Ilha de São Luís. E, em meio a
cons tan tes au men tos, co mo eco no- 
mi zar com bus tí vel no car ro? Co nhe ça
se te di cas que po dem aju dar os mo to- 
ris tas a au men tar a efi ci ên cia na ho ra
de di ri gir.

Co mo eco no mi zar com bus tí vel do
car ro

Pi sar fun do no pe dal do ace le ra dor
au men ta o vo lu me de ar (e a quan ti- 

da de de com bus tí vel) den tro do mo- 
tor. Por is so, va le mo de rar o pé di rei to
e ten tar an te ci par a tra je tó ria pa ra
me lho rar a efi ci ên cia. Tem um se má- 
fo ro à fren te? Dei xe o veí cu lo re du zir a
ve lo ci da de gra da ti va men te, uti li zan- 
do o freio so men te na pa ra da to tal.
Afi nal, quan to me nos fre na gens, me- 
lhor apro vei ta do é o “em ba lo”.

O câm bio ser ve pa ra man ter o mo- 
tor em fun ci o na men to na ro ta ção ide- 
al. Is so sig ni fi ca que an te ci par – ou
alon gar – as tro cas de mar chas re du- 
zem a efi ci ên cia e fa zem o veí cu lo tra- 
ba lhar com “mais es for ço”. 

Co mo a me ta é eco no mi zar com- 

bus tí vel e não dis pu tar pro vas de ve- 
lo ci da de, é me lhor man ter o con ta-gi- 
ros afas ta do do li mi te (fai xa ver me- 
lha) e pri o ri zar as ro ta ções de mé di as
a bai xas.

Pa re ce bes tei ra, mas não cus ta re- 
pe tir: evi te pos tos de com bus tí vel du- 
vi do sos e des con fie sem pre que o ren- 
di men to cair após o abas te ci men to.
Afi nal, es se é o ali men to do mo tor e
qual quer adul te ra ção po de tra zer
uma sé rie de pre juí zos – não ape nas
pa ra o con su mo, mas tam bém pa ra a
du ra bi li da de. Em car ros flex, o eta nol
tem mé di as pi o res, mas po lui me nos e
é viá vel se for 25% mais ba ra to.

Pressão dos pneus influencia no consumo

Pneus mur chos po dem au men tar o
con su mo de com bus tí vel por que têm
mais atri to com o pi so e ain da com- 
pro me tem a se gu ran ça, já que al te ra
as res pos tas da di re ção. Por is so, é im- 
por tan te ver no ma nu al de ins tru ções
qual é a pres são cor re ta pa ra ca da ti po
de uso (com car ro cheio e ba ga gens,
por exem plo) e ve ri fi car se ma nal- 
men te. Ah, não es que ça: é sem pre
me lhor ca li brar os pneus fri os.

Ou tro aler ta ób vio, mas que não
cus ta ser re pe ti do. É sem pre im por- 
tan te man ter a ma nu ten ção em dia
pa ra ga ran tir que to do o con jun to
fun ci o na co mo de ve ria. Pe que nas va- 
ri a ções do óleo ou dos fil tros são su fi- 
ci en tes pa ra in flu en ci ar na quei ma de

com bus tí vel e, con se quen te men te,
no con su mo. Is so sem fa lar nos ris cos
de va za men tos, pro ble mas de com- 
pres são e pe ças so fren do com atri tos.

Quan to mais pe sa do o veí cu lo,
mais exi gi do se rá o mo tor. E nem é ne- 
ces sá rio di zer que is so au men ta o
con su mo de com bus tí vel, né? Tam- 
bém va le uma olha da no ma nu al pa ra
con fe rir os li mi tes de car ga – e evi tar
so bre car re gar ou tros con jun tos, co- 
mo pneus e sus pen são. Só que, pa ra
quem faz con tas na pon ta do lá pis, o
ide al é se des fa zer de tu do que é dis- 

pen sá vel e só le var o que é ne ces sá rio.

Há quem pen se que ar-con di ci o na- 
do sem pre au men ta os gas tos de com- 
bus tí vel. Mas não é bem as sim: a ve lo- 
ci da des mais al tas, em ro do vi as, é
mais van ta jo so man ter o sis te ma li ga- 
do a abrir os vi dros. Tu do por con ta da
ae ro di nâ mi ca. Só que, na ci da de e a
bai xas ve lo ci da des, ain da va le res pi- 
rar ar pu ro. E um de ta lhe: mu dar a ve- 
lo ci da de do ven ti la dor ou a tem pe ra- 
tu ra não al te ram o con su mo.

DI CAS

Ve ja co mo não
des per di çar o
gás de co zi nha

Com a os ci la ção cons tan te no pre ço do gás de co zi- 
nha os usuá ri os pre ci sam bus car al ter na ti vas pa ra eco- 
no mi zar. Pa ra con se guir re du zir o con su mo e evi tar es- 
tou rar o or ça men to, o ide al é mu dar al guns há bi tos.

De acor do com o en ge nhei ro me câ ni co e pro fes sor
do cur so de En ge nha ria Me câ ni ca da fa cul da de Pi tá go- 
ras, Fran cis co Raonny Fer rei ra Sil va, um dos prin ci pais
as pec tos pa ra con se guir eco no mi zar é pla ne jar o pre pa- 
ro da ali men ta ção, uma al ter na ti va é o uso da pa ne la de
pres são.  “A tem pe ra tu ra má xi ma que uma pa ne la aber ta
al can ça ao co zi nhar ali men tos é por vol ta de 100°C
(tem pe ra tu ra de ebu li ção da água).  Já a pa ne la de pres- 
são, de vi do ao au men to da pres são em seu in te ri or, con- 
se gui mos au men tar a tem pe ra tu ra de ebu li ção (por vol- 
ta de 120°C). Di mi nuin do as sim o tem po de co zi men to e
eco no mi zan do gás con se quen te men te, ou se ja, após a
pa ne la pe gar pres são a tem pe ra tu ra no in te ri or da pa ne- 
la se rá a mes ma (por vol ta de 120ºC), com fo go al to ou
bai xo na re gu la gem do fo gão. Dei xan do a re gu la gem em
fo go bai xo, o gás se rá eco no mi za do”, de ta lha.

Ou tra es tra té gia pa ra re du zir o tem po de co zi men to é
evi tar abrir o for no du ran te sua ope ra ção. “Em re la ção
ao for no, é im por tan te man tê-lo fe cha do, com o ob je ti- 
vo de iso lar ter mi ca men te seu in te ri or do ex te ri or. Ca so
con trá rio, o ca lor con ti do no for no ten de a ser trans fe ri- 
do pa ra o am bi en te de vi do a di fe ren ça de tem pe ra tu ra
(am bi en te / for no). Nes se ca so, o for no es ta ria per den do
ca lor e con se quen te men te au men tan do o tem po de co- 
zi men to, au men tan do tam bém o con su mo de gás”,
acres cen ta.

O pro fes sor elen ca ou tras di cas pa ra eco no mi zar no
con su mo de gás:

Op te por uti li zar pa ne las de pres são: Sem pre que a
re cei ta per mi tir, co zi nhe na pres são. A pa ne la é óti ma
pa ra re cei tas prá ti cas de um só re ci pi en te e é uma das
ma nei ras mais efi ci en tes de eco no mi zar gás de co zi nha.

Man te nha por tas e ja ne las fe cha das: Lo cais com
cor ren tes de ar tam bém pre ju di cam o co zi men to, pois
di mi nu em a po tên cia da cha ma e aca ba de mo ran do
mais o tem po de co zi men to do ali men to. Se pos sí vel,
não ins ta le seu fo gão on de ti ver cor ren tes de ar. Ca so a
sua co zi nha te nha cor ren te de ar fe che por tas e ja ne las
pa ra ace le rar o pro ces so e eco no mi zar.

Fi que aten to as cha mas do fo gão: O ide al é que elas
sem pre es te jam azuis. Se es ti ve rem ama re la das ou ala- 
ran ja das, é por que os bo cais es tão su jos ou não es tão
fun ci o nan do cor re ta men te, ge ran do mais con su mo de
gás.

Or ga ni ze os in gre di en tes e a co zi nha: É fun da men tal
o pla ne ja men to. Sem pre la ve e pi que os ali men tos an tes
de co me çar a co zi nhar, evi tan do que dei xe al go no fo go
dou ran do ou re fo gan do, por mais tem po do que o ne- 
ces sá rio.

Dei xe os ali men tos de mo lho an tes do co zi men to:
Sem pre an tes de co zi nhar grãos co mo fei jão e o grão-de-
bi co, dei xe-os de mo lho por, pe lo me nos, 12 ho ras. Des- 
sa for ma, os grãos fi cam mais ma ci os, fa ci li tan do ain da
mais o co zi men to.

Use as bo cas cor re tas: Co lo car uma pa ne la pe que na
em uma bo ca gran de é des per dí cio do seu gás de co zi- 
nha. Fi que aten to pa ra eco no mi zar.

Co zi men to a va por: Co zi nhar le gu mes, por exem plo,
nu ma es pa gue tei ra me tá li ca em ci ma de uma pa ne la de
ar roz, gas ta a mes ma quan ti da de de gás pa ra co zi nhar
os dois ali men tos.

São Luís, sábado e domingo, 30 e 31 de outubro
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A redução do endividamento familiar não se deve pelo aumento do nível de renda mas,
sim, da diminuição do nível de consumo familiar que tem desacelerado

MARANHÃO

Endividamento
familiar cai pela 6ª vez

En di vi da men to por fai xa 
de ren da

A
Pes qui sa de En di vi da men to e 
Ina dim plên cia do Con su mi- 
dor (Peic) de se tem bro mos- 
trou que, pe lo 6º mês se gui do, 

o per cen tu al de fa mí li as de São Luís 
en di vi da das ob te ve que da. Des ta vez, 
a re du ção foi de 2,6% em re la ção ao 
mês de agos to e de 7% em re la ção a ja- 
nei ro, con for me apon ta o le van ta- 
men to re a li za do men sal men te pe la 
Fe de ra ção do Co mér cio de Bens, Ser- 
vi ços e Tu ris mo do Ma ra nhão (Fe co- 
mér cio-MA).

Ape sar da re du ção no ín di ce, o pa- 
no ra ma de en di vi da dos na ca pi tal 
ma ra nhen se per ma ne ce al to com 
82,3% e atin ge 255 mil fa mí li as. O da- 
do, mes mo po si ti vo, não de ve ser ava- 
li a do de for ma oti mis ta, uma vez que 
São Luís con ti nua com pa ta mar aci- 
ma da mé dia das de mais ca pi tais bra- 
si lei ras, que é de 74%.

Em uma aná li se mais de li mi ta da, a 
re du ção do en di vi da men to fa mi li ar 
não se de ve pe lo au men to do ní vel de 
ren da mas, sim, da di mi nui ção do ní- 
vel de con su mo fa mi li ar que tem de- 
sa ce le ra do o en di vi da men to lo cal, ce- 
ná rio já apre sen ta do na Pes qui sa de 
In ten ção de Con su mo das Fa mí li as 
(ICF) de se tem bro, que ain da se gue na 
zo na de pes si mis mo.

Ana li san do por fai xa de ren da fa- 
mi li ar men sal, as fa mí li as com me nor 
po der aqui si ti vo, com até 10 sa lá ri os-
mí ni mos, têm re du zi do seu ní vel de 
en di vi da men to ao lon go do ano, ten- 
do ca da vez mais ca pa ci da de de qui- 
tar as dí vi das em atra so, con for me

Pa drão de en di vi da men to

Vi lão de plás ti co

AS FAMÍLIAS ESTÃO CONSUMINDO MENOS E O ENDIVIDAMENTO REDUZIU 

apon ta a sé rie his tó ri ca da Peic des te 
ano. Pa ra o mês de se tem bro, 8,5% de- 
las de cla ra ram não ter con di ções de 
pa gar su as con tas atra sa das, pa ta mar 
in fe ri or ao apre sen ta do no iní cio de 
2021, quan do o ín di ce mar ca va 9,3%.

Já aque las com ren da su pe ri or a 10 
sa lá ri os-mí ni mos têm apre sen ta do 
um au men to do ní vel de en di vi da- 
men to, pu xa do pe lo cres cen te cus to 
de vi da sem a re du ção do ní vel de 
con su mo, o que tem le va do o in di ca- 
dor ge ral de en di vi da men to a per ma- 
ne cer aci ma dos 80% em São Luís.

So bre o pa drão do en di vi da men to, 
em se tem bro as fa mí li as de cla ra ram 
que es tão, em mé dia, 53 di as com os 
pa ga men tos das dí vi das em atra so, 
mes mo ní vel apre sen ta do no mês de 
agos to. So ma do ao tem po mé dio de 
com pro me ti men to com dí vi das a pa- 
gar, que no mês de se tem bro ob te ve 
6,1 me ses pa ra so lu ci o ná-las, des ta ca 
a ne ces si da de de uma po lí ti ca mais 

con ser va do ra no gas to fa mi li ar.
O Pre si den te da Fe co mér cio-MA, 

Jo sé Ar tei ro da Sil va, res sal ta que mes- 
mo nes ta con jun tu ra, o cus to do en di- 
vi da men to pos sa re du zir nos pró xi- 
mos me ses. “O cus to do cré di to pes so-
al tem es ta bi li za do nes tes me ses de 
2021, e com que da dos ‘ju ros ao con- 
su mi dor’, é pos sí vel me lho rar o ní vel 
de con su mo lo cal, com a re to ma da 
econô mi ca gra du al”, apon ta.

O prin ci pal ti po de dí vi da das fa mí-
li as lu do vi cen ses con ti nua sen do o 
car tão de cré di to, com 71,4%. Aque las 
com ren da men sal de até 10 sa lá ri os-
mí ni mos têm au men ta do as con tas 
com ‘vi lão de plás ti co’, nos me ses de 
maio a se tem bro. O da do di fe re do 
mo vi men to de ten dên cia e con tro le 
do en di vi da men to nes te seg men to, 
ob ser va do nos me ses de ja nei ro a 
maio, no qual hou ve de clí nio sig ni fi- 
ca ti vo das fa mí li as que de cla ra ram ter 
es te mes mo ti po de dí vi da.

SÃO LUÍS

TCE fiscaliza contratos do sistema de transporte

Au di to res do Tri bu nal de Con tas do
Es ta do do Ma ra nhão (TCE-MA) ini ci- 
a ram os tra ba lhos pa ra a re a li za ção de
fis ca li za ção, na mo da li da de le van ta- 
men to, nos con tra tos do sis te ma de
trans por te ur ba no do mu ni cí pio de
São Luís.

A fis ca li za ção tem co mo ob je ti vo
ve ri fi car se a exe cu ção dos con tra tos
no âm bi to do sis te ma de trans por te
es tá den tro das nor mas pre vis tas, par- 
ti cu lar men te nos as pec tos li ga dos ao
equi lí brio econô mi co e fi nan cei ro.

Ou tros pon tos que se rão ava li a dos
pe los au di to res do TCE es tão vin cu la- 
dos aos prin cí pi os ju rí di cos da eco no- 
mi ci da de, da le ga li da de e da le gi ti mi- 
da de.

A atu a ção da Cor te de Con tas ma- 
ra nhen se acon te ce no mo men to em
que o sis te ma de trans por te de São
Luís se en con tra pa ra li sa do em ra zão
de mais uma gre ve, ge ran do trans tor- 
nos aos usuá ri os e pre juí zos a to dos os
se to res econô mi cos.

Os con tra tos do sis te ma de trans- 
por te de cor rem de con ces sões pú bli- 
cas que são ex plo ra das pe las em pre- 
sas, o que per mi te ao TCE o exer cí cio
de fun ções ine ren tes ao con tro le ex- 
ter no com a fi na li da de de as se gu rar a
ade qua da pres ta ção de ser vi ços.

Um dos dis po si ti vos le gais que ga- 
ran tem a atu a ção do TCE é a Lei n°
13.460, de 26 de  ju nho de 2017, que
dis põe so bre a par ti ci pa ção, a pro te- 
ção e a de fe sa dos di rei tos dos usuá ri- 
os dos ser vi ços pú bli cos da ad mi nis- 
tra ção pú bli ca.

O se cre tá rio de fis ca li za ção do TCE,
Fá bio Alex de Me lo, in for ma que a fis- 
ca li za ção con tri bui rá pa ra a de tec ção
de even tu ais fa lhas na exe cu ção dos
con tra tos, per mi tin do ao ór gão de
con tro le ex ter no so li ci tar que a Pre fei- 
tu ra de São Luís de man de das em pre- 
sas a re a li za ção dos ajus tes ne ces sá ri- 
os, re sul tan do em me lhor pres ta ção
de ser vi ços aos usuá ri os. “Nos so fo co
é o es tri to cum pri men to das nor mas

es ta be le ci das nos con tra tos de con- 
ces são dos ser vi ços. As em pre sas que
apre sen ta rem even tu ais ir re gu la ri da- 
des se rão iden ti fi ca das pa ra que a Pre-
fei tu ra de São Luís so li ci te às mes mas
a ime di a ta cor re ção das fa lhas. Os
con tra tos de vem ser cum pri dos em
sua in te gra li da de, co mo de ter mi na a
le gis la ção, ten do co mo fo co a boa
pres ta ção de ser vi ços ao usuá rio. O
TCE ma ra nhen se atu a rá com ri gor na
de fe sa do in te res se dos ci da dãos”,
afir ma Fá bio Alex.

As em pre sas que não cum pri rem as
de ter mi na ções do TCE es ta rão su jei- 
tas às san ções pre vis tas na le gis la ção,
en tre elas a de cla ra ção de ini do nei da- 
de, o que im pe de que elas pos sam ce-
le brar ou tros con tra tos com a ad mi- 
nis tra ção pú bli ca.

A de cla ra ção de ini do nei da de, que
é a pe na mais gra ve que po de ser apli- 
ca da a uma em pre sa no âm bi to dos
tri bu nais de con tas, é ex ten si va aos
pro pri e tá ri os e só ci os das em pre sas.

• 1.165 pes so as fe ri das e 75 mor tes;
• 783 pes so as fla gra das no bafô me tro
• 4.800 atu a ções por fal ta de cin to de se gu ran ça em to -
dos os pas sa gei ros
• 268 mo to ris tas fo ram mul ta dos por uso de ce lu lar en -
quan to di ri gi am.

ATI TU DES

5 di cas que po dem
evi tar aci den tes
no trân si to

No úl ti mo fe ri a do pro lon ga do, en tre 9 e 12 de ou tu- 
bro, a Po lí cia Ro do viá ria Fe de ral re gis trou 973 aci den tes
ape nas nas ro do vi as fe de rais de to do o país. Ape nas nes- 
sas ro do vi as fo ram re gis tra das:

Di an te dos da dos e com o ou tro fe ri a do pro lon ga do
se apro xi man do (2 de no vem bro), gos ta ria de su ge rir o
te ma abai xo ela bo ra do por uma es pe ci a lis ta em tec no- 
lo gia edu ca ci o nal. As di cas po dem ser apli ca das por
con du to res de fro ta e mo to ris tas co muns.

Quer se ja um mo to ris ta no va to ou ex pe ri en te, o que
re al men te tor na as pes so as me lho res na di re ção? A es- 
pe ci a lis ta em tec no lo gia edu ca ci o nal e CEO da Younder
– em pre sa es pe ci a li za da em trei na men tos cor po ra ti vos
vol ta dos à mo bi li da de e se gu ran ça do tra ba lho, Clau dia
de Mo ra es, in di ca 5 ati tu des que to do bom con du tor de
fro ta pre ci sa sa ber pa ra apri mo rar as ha bi li da des da di- 
re ção se gu ra e in te li gen te.

1 – Co nhe ça e apli que as téc ni cas de di re ção de fen si- 
va
Se gun do a exe cu ti va, a di re ção de fen si va é de ex tre ma
im por tân cia, pois pre pa ra o con du tor pa ra im pre vis tos
e even tu a li da des que po dem sur gir no trân si to e que
exi gem a me lhor to ma da de de ci são pos sí vel em um
cur to es pa ço de tem po.  “O mo to ris ta que tem es sa ha bi- 
li da de de di ri gir por si e pe lo ou tro con se gue as se gu rar a
pró pria pro te ção e as do que es tão ao seu re dor. Mas, as
re gras mu dam, es que ce mos as coi sas e ad qui ri mos
maus há bi tos, por tan to, é es sen ci al fa zer cur sos de atu a- 
li za ção de di re ção on-li ne e re ci cla gens com frequên- 
cia”, afir ma. Clau dia en fa ti za ain da que o trei na men to
de di re ção de fen si va é in di ca do tan to pa ra con du to res
pro fis si o nais de fro ta – co mo ca mi nho nei ros, por exem- 
plo -, pa ra co la bo ra do res que uti li zam veí cu los da em- 
pre sa – ven de do res, equi pe de tra de mar ke ting –   e pa ra
evi tar os aci den tes de tra je to, na ida ou vol ta do tra ba- 
lho.

2 – Te nha um com por ta men to pre ven ti vo 
Clau dia de Mo ra es en fa ti za que não ca be so men te a
equi pe de ges tão de fro tas re a li zar a ges tão de ris cos nas
es tra das. Pa ra ela, é fun da men tal que ca da con du tor fa- 
ça a sua par te pa ra an te ci par e pre ver as even tu a li da des
du ran te o trân si to e pos sí veis pro ble mas com os veí cu- 
los. “É im pres cin dí vel to mar ati tu des pru den tes e fa zer
re vi sões pe rió di cas”, aler ta.

3 – Te nha uma con du ta éti ca e res pei to sa no trân si to
“Nos sas ati tu des de fi nem a for ma co mo nos re la ci o na- 
mos. Por is so, res pei tar as leis é fun da men tal pa ra man- 
ter uma ro ti na éti ca e res pei to sa. Evi te dar ‘jei ti nhos’ e
co lo car em ris co a sua vi da e a dos ou tros. Se ja ín te gro e
trans mi ta con fi an ça pa ra to dos que tra ba lham com vo- 
cê”, in di ca Clau dia.

Evi te dar ‘jei ti nhos’ e co lo car em

ris co a sua vi da e a dos ou tros. Se ja

ín te gro e trans mi ta con fi an ça pa ra

to dos que tra ba lham com vo cê

4 – Man te nha a dis tân cia ade qua da
Clau dia aler ta so bre o pe ri go de an dar co la do ao veí cu lo
à fren te. “É pre ci so ter es pa ço pa ra fa zer ma no bras, des- 
vi os e até re a li zar uma fre a da brus ca com se gu ran ça, em
uma emer gên cia. Usar o bom sen so, olhar os re tro vi so- 
res com frequên cia e res pei tar a ve lo ci da de são as me- 
lho res prá ti cas que po dem dar bons in dí ci os de que a
dis tân cia no mo men to re al men te é se gu ra”, ex pli ca.

5 – Co nhe ça as po lí ti cas de se gu ran ça da em pre sa
O Có di go Bra si lei ro de Trân si to é o prin ci pal guia pa ra
di ri gir com se gu ran ça, mas, além de le, a Younder re co- 
men da es tar por den tro das re gras de se gu ran ça da em- 
pre sa em que atua. “As po lí ti cas cor po ra ti vas são pen sa- 
das pa ra aten der as ne ces si da des es pe ci fi cas do ne gó- 
cio. As mais co muns in clu em evi tar da nos ao veí cu lo, di- 
mi nuir cus tos ope ra ci o nais e re for çam ain da mais a
pró pria se gu ran ça dos con du to res. Se ja um bom exem- 
plo”, fi na li za Clau dia de Mo ra es.

São Luís, sábado e domingo, 30 e 31 de outubro
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Os autores com seus livros Carlos Jorge Taborda Macedo, Dra. Conceição Rolim e o Prof. Amilson Durans com a juíza Dra.
Vanessa Clementino de Sousa e o empresário Roberto de Sousa

Noite de autógrafos movimenta
Semana do Livro do CEST

A Fa cul da de San ta Te re zi nha – CEST pro mo veu uma am pla pro gra ma ção na Se ma na do Li vro (25 a 29.10)
com even tos co mo a so le ni da de de rei nau gu ra ção da bi bli o te ca “Rai mun da Ga le a na” e a ho me na gem pós- 
tu ma com bus to do Prof. Ex pe di to Al ves de Me lo, que foi o fun da dor do CEST e da APAE de São Luís. E mais,
uma con cor ri da noi te de au tó gra fos no au di tó rio CEST, mar cou o lan ça men to de du as obras: “A Em pre sa e a
Cons tru ção da Ci da da nia”, uma co le tâ nea ju rí di ca; e “Lí de res, Vo cê é a For ça Mo triz da sua Or ga ni za ção” da
área de Ad mi nis tra ção. A co le tâ nea é com pos ta por ar ti gos ju rí di cos de au to res de di ver sos Es ta dos, en tre os

quais des ta ca-se “O Es ta do do Bem- Es tar So ci al, Res pon sa bi li da de So ci al Em pre sa ri al e a Pan de mia da
Covid19” de au to ria da ad vo ga da, mes tran da em Di rei to Em pre sa ri al e Ci da da nia (PPGD UNI CU RI TI BA)

Ma ria da Con cei ção Li ma Me lo Ro lim, que é vi ce-di re to ra ge ral e ass. ju rí di ca do CEST. O ou tro li vro “Lí de res,
vo cê é a for ça mo triz da sua or ga ni za ção” é de au to ria do prof. do CEST, Amil son de Araú jo Du rans, em par- 

ce ria com a dra. Már cia Ju li a na D´Ân ge lo; Car los Jor ge Ta bor da Ma ce do e Car li e ne do Va le.

Prof. Adney Teles, do Curso de Direito do CESTE e membro
da Academia Itapecuruense de Letras e Cultura; a autora e a
Diretora Geral do CEST Profa. Maria de Nazareth Mendes

O Pres. da APAE de São Luís Sebastiao Vanderlaan Rolim
com a esposa Conceição Rolim e a Dra. Joana Damasceno
Lima, Coord. do Escritório Escola Prof. Expedito Alves de
Melo

O Pres. e a Vice Presidente da APAE de São Luís, Sebastiao
Vanderlaan Rolim e Arionildes Silva com a autora Gestoras da APAE Emanuele Costa, Christiane Diniz, a

autora Dra. Conceição Rolim e Milena Oliveira

A autora Dra. Conceição Rolim entre os irmãos Alberto e
Joaquim Felipe Melo

Os médicos Dra. Eva Caroline Melo Rolim e Dr. Eduardo
Medeiros de Araújo

Depois de muita espera,
noivos voltam a realizar a
tradicional cerimônia de

casamento
.

Em uma das fotos do pré wedding produzido pelo fotógrafo Matheus Marques, os
noivos Breno e Lívia que vão casar dia 5 de novembro

O Sesc Maranhão lançou na última sexta (22) o edital para contratação de serviços
de obras e engenharia para construção da Unidade Sesc Imperatriz. Na
oportunidade, o 1º vice-presidente da Fecomércio e do Conselho do Sesc, Vilson
Maia, ao lado da diretora regional do Sesc, Rutineia Monteiro, ciceronearam um
evento que reuniu diretores do Sistema Fecomércio/Sesc/Senac, presidentes de
Sindicatos de São Luís, Imperatriz Açailândia, diretores da Federação do Comércio,
além de representantes do poder público municipal. 

São Luís, sábado e domingo, 30 e 31 de outubro
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Milena Santos, a artesã e instrutora Maria Divina e Rafael Salomony do MKT do Grupo Potiguar.

Projeto social “Oficina de Lonas
Potiguar” foi um sucesso

A cha ma da agen da ESG, si gla em in glês pa ra Meio Am bi en te, So ci al e Go ver nan ça Cor po ra ti va, es tá ca da
vez mais sen do in cor po ra da aos ne gó ci os das em pre sas, uma vez que sem sus ten ta bi li da de, sim ples men te
não há ne gó cio. Por aqui, o Gru po Po ti guar já é adep to de prá ti cas nes sas três es fe ras há mui tos anos, pois
apoia ONG´s, pa tro ci na a cul tu ra e va lo ri za ações vol ta das pa ra a pro te ção do meio am bi en te. E após uma

pa ra da es tra té gi ca de vi do a pan de mia, a Po ti guar vol tou a pro mo ver um de seus mais re le van tes pro je tos so- 
ci ais au to rais, a Ofi ci na de Cos tu ra e Re ci cla gem de Lo nas; e des sa vez a co mu ni da de con tem pla da foi a do
Ga pa ra. Tra ta-se de mi ni cur sos de cos tu ra ofer ta dos pa ra mu lhe res de bai xa ren da, mo ra do ras de áre as de
vul ne ra bi li da de so ci al da ca pi tal. Além de ofe re cer o trei na men to gra tui to, pa ra a apren di za gem da cos tu ra
co mo no va ha bi li da de ge ra do ra de ren da ex tra; o pro je to pro duz ma te ri ais di ver sos con fec ci o na dos com lo- 

nas do a das às par ti ci pan tes, tais co mo bol sas e aven tais, e que po dem ser co mer ci a li za dos após o trei na- 
men to. As lo nas são ma te ri ais de pro pa gan da que an tes eram des car ta dos, e que com o pro je to, ga nham um
no bre des ti no: Ser vir de ma té ria pri ma pa ra a apren di za gem de mu lhe res que so nham em ter tra ba lho e ren- 

da; e com is so uma vi da mais dig na. No vas edi ções se rão re a li za das em ou tros bair ros.

A turma exibindo as sacolas e aventais feitos com lonas recicladas doadas pela Potiguar

A artesã e instrutora Maria Divina (centro) com as alunas da Oficina de Lonas Potiguar do Gapara

A  empresária Fátima Saboia, presidente do Educandário Santo Antônio, que vai
abrir sua programação de 90 anos de fundação com chá beneficente

Educandário Santo
Antônio realiza chá

beneficente por conta dos
90 anos da entidade

Pa ra dar iní cio às ce le bra ções dos 90 anos de fun da ção do Edu can dá rio
San to Antô nio, que tem na sua pre si dên cia a em pre sá ria Fá ti ma Sa boia,

se rá re a li za do no pró xi mo dia 25 de no vem bro, às 16h30, no Ho tel Rio
Poty, um chá be ne fi cen te, que te rá co mo atra ção a can to ra Flá via Bit ten- 
court. A fi na li da de é an ga ri ar re cur sos pa ra as obras so ci ais da ins ti tui- 

ção,  que al can ça em 2021 a sua no na dé ca da re a li zan do ser vi ços vol ta dos
pa ra a edu ca ção e in clu são so ci al na ci da de, e que, pa ra is so, pro mo ve
anu al men te vá ri os even tos. Os con vi tes es tão sen do ven di dos por R$
100,00, por meio de su as vo lun tá ri as com pa ga men to via Pix/CNPJ da

ins ti tui ção: 06.012.074/0001-24. Ao re a li zar o de pó si to do va lor do con vi- 
te, a pes soa te rá seu no me in cluí do au to ma ti ca men te na lis ta da en tra da

do even to. Mais in for ma ções pe lo fo ne: 32492026.

O anfitrião Valdez Maranhão com o jornalista Nedilson Machado, em uma das
edições da Feijoada do Maranhão em São Luís

São Luís, sábado e domingo, 30 e 31 de outubro
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HARD ROCK CAFÉ GRAMADO RECEBE 
BARBIES E KENS HUMANOS 

A empresária Gabriela Michaelsen recebeu os artistas que interpretam os personagens de Barbie e Ken Huma-
nos no Hard Rock Café Gramado. Júnior Beviláqua, Bruna Barbie, Letícia Swarovski, Graziella Real e Maurício Galdi 
estiveram presentes no evento conhecendo o empreendimento.

Combinando a atmosfera rústica da cidade de Gramado com um toque moderno de rock and roll, o Hard Rock 
Café Gramado fica em um dos pontos mais privilegiados da cidade. A “Casa do Rock” possui três andares com ar-
quitetura tradicional em pedra e madeira, que é típico das regiões frias da Europa. O local tem um mix de moderno 
e o charme peculiar desta cidade gaúcha.

Ao som da música: “Barbie Girl” os convidados subiram no palco e a plateia voltou a ser criança cantando e dan-
çando com os personagens. As Barbies e os Kens vieram para o Rio Grande do Sul a convite do maior colecionador 
de Kens do Brasil, Bernardo Guedes, para conhecer o espaço do Ken criado pelo arquiteto Khrystian Lima na Mos-
tra Elite Design em Porto Alegre que fica em exibição até o dia 07 de novembro.

JÚNIOR BEVILÁQUA, BRUNA BARBIE, LETÍCIA SWAROVSKI PARTICIPARAM DO EVENTO NO HARD ROCK CAFÉ GRAMADO – RS.

CAPITÓLIO-MG: O MAR DE MINAS 

TRABALHO LITERÁRIO 
DE JANAYNA RICOLY

ANIVERSÁRIO DE LÉA ZAQUEU EM BH
A presidente da ABRAJET-MA (Associação Brasileira de Jornalistas de Turismo) e Editora da Revista Maranhão Tu-

rismo, Lea Zaqueu, mudou de idade na última quinta-feira (28) e comemorou a data, familiares e amigos, que estão 
participando da 30ª edição da tradicional “Feijoada do Maranhão” em Belo Horizonte-MG.

O local escolhido pela jornalista, foi o agradável e sempre aconchegante, Buteco do Maranhão no bairro de Lour-
des e contou com jantar e bolo. No apagar das velinhas e o “Parabéns a Você” a aniversariante está bastante, com a 
presença de todos. Felicidade Plena.

Com apoio da Prefeitura Municipal 
de Capitólio - MG, que disponibilizou 
toda a logística ao casal de apresenta-
dores de TV, Marcos Davi e Madalena 
Nobre, o Programa Mundo Passapor-
te começa uma série de matérias pelo 
sudeste do país e a primeira parada foi 
na cidade mineira de Capitólio, conhe-
cida como “Mar de Minas”.

Partindo de Belo Horizonte, a via-
gem dura em torno de 4 horas e as-
sim que o visitante entra na cidade 
de Capitólio, começa a contemplar as 

belezas naturais do lugar, que é todo 
emoldurado por montanhas, serras e 
possui um clima muito agradável, o 
ano inteiro.

Capitólio é repleto de grandes atra-
tivos, entre eles, destacam-se os pas-
seios náuticos pelo gigante Lago de 
Furnas, que proporciona ao turista, um 
espetáculo paradisíaco, entre Canyons, 
rochedos e pequenas ilhas, com pisci-
nas naturais cristalinas e refrescantes.

Marcos Davi e Madalena Nobre ti-
veram a companhia constante e aten-

ciosa, da vice-prefeita, Ângela Leite, 
que recepcionou o casal em todos os 
passeios e visitas aos pontos turísticos, 
alambiques, restaurantes e mostrou 
todas as potencialidades do municí-
pio, que desponta no cenário turísti-
co da região.

As matérias irão ao ar, a partir de 
segunda quinzena de novembro, mas 
algumas imagens, já foram disponibi-
lizadas nas redes sociais: @mdavicar-
valho e @madalenanobreoficial e estão 
sensacionais. Aguardem os próximos 
capítulos dessa série surpreendente.

  MARCOS DAVI E MADALENA ENTREGAM MATERIAIS TURíSTICOS PROMO-
CIONAIS, AO PREFEITO DE CAPÍTÓLIO-MG, CRISTIANO GERARDÃO SILVA, 
QUE INICIA UMA GESTÃO EM PROL DA CIDADE E O AMIGO, CLÁUDIO LOPES.

 A NOVA SÉRIE DO PROGRAMA MUNDO PASSAPORTE NO SUDESTE DO PAÍS, 
GRAVADA PELOS JORNALISTAS, MARCOS DAVI E MADALENA NOBRE, COMEÇA 
PELA CIDADE MINEIRA DE CAPITÓLIO, QUE É CONHECIDA COMO “O MAR DE MI-
NAS” PELA GRANDIOSIDADE DO LAGO DE FURNAS E SEUS ATRATIVOS

 MARCOS DAVI, COM A VICE-PREFEITA DE CAPITÓ-
LIO-MG, ÂNGELA LEITE, QUE ACOMPANHOU E APRE-
SENTOU OS PRINCIPAIS ATRATIVOS DA REGIÃO, 
PARA AS GRAVAÇÕES.

MADALENA NOBRE COM A ANIVERSARIANTE, LEA ZAQUEU E VALDEZ MARANHÃO, QUE É O 
PROPRIETÁRIO DO BUTECO DO MARANHÃO-BH, ONDE FOI COMEMORADO A DATA FESTIVA.

A jornalista, colunista social 
e escritora Janayna Ricoly foi 
uma das selecionadas para ser 
coautora do magnífico projeto 
literário nacional: a coletânea 
“Mulheres Extraordinárias se 
Vestem de Poesia”. O livro será 
publicado pela editora Ecos e 
tem como equipe organizado-
ra, os escritores Charlan Fialho 
(Alagoas) e Sharlene Serra (Ma-
ranhão) e conta com a presença 
de talentosas autoras de vários 
cantos do Brasil.

Ricoly é membro da Associa-
ção de Jornalistas e Escritoras 
do Brasil, coordenadoria Mara-
nhão, AJEB-MA e já participou 
da antologia maranhense “Toda 
Forma de Ser Mulher” e da co-
letânea mundial “Mulherio das 
Letras de Portugal”. Parabéns!
 
 JANAYNA RICOLY APRESENTA-
RÁ SEU MAIS NOVO TRABALHO 
LITERÁRIO.


